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PREÇO DA ASSIGNATUBA PREÇO DOS ANNUNCIOS 


PORTO-trimestro a principiar em 1 q 16 de cada mes: 15500 Annuncios e dorrespondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 
XX ANNO | ProyiNciAs-trÂinero 5º! 9 SOC 15900 ER co a E 
BRAZIL-—semestra DS ADS. » > 64000 Annuncios de sahids de navio (até 10 linhas), csda um + 120 » 
Namero avulso 40 réis | SABBADO 19 DK JULHG DK 49Y2 Os sura. essignantes gosem 25 p. e. de bencíício, 


| Escriptorio, Ferraris n.º 108 hem como as publicações Litterarias, 


PED far. a 


PORTO 19 DE JULHO 


rece - camara, para a derrama de 575700 réis, na razão Sociedade Auxiliadora, — Ante-hon- 

cu dena A frbgoe ' de 20 p. ai sobre os parochianos de Villa Nova de tem reuniu-se a direcção da Sociedade Auxiliado- 
“ra dos Artistas Portuenses para fazer 0 expedien- 
“te da semana. O snr. presidente declarou que na 
“: semana finda a receita foi de 2795680 réis e a des- 
peza com soccorros ds 49800 réis, ficando o sal- 

| do de 228880 réis. A direcção assignou 0 arren- 
aa freguezia, damento da casa da rua de Santo Ildefonso n. 
: 1940 para estabelecer a sua secretaria no anno de 

candidatos a socios ef- 


Acerca dos successos de Cartagena a elor- por ter sido stiêngado de m te; os pres 
r ' inte carta qu e que foram soltos, e, o quo €& lunts triste, : 
per monde ça». pRbICA â Ra e que ' que os soldados, n& gua maioria, não réctonkeciam | Telha. é ) dis od 
ps já ha ed - eng CUtra authoridade senão & dos amotinados. Foi de parecer que posta nes de q 
o! Cega dee ve fe Ao Os revolucionários de Murcia, diz a «Epoca», | Seguintes orçamentos geracs P 


Jmativa nunca foi provada, apesar das mais termi- 
ss nantes provocações feitas a este respeito na ca- 
9 processo da revolta mara electiva. nr 
Em 1872 houve em Lisboa uma tentativa de| . Sendo, pois, grande a responsabilidade do mi- | 
revolta; pelo menos as denuncias feitas ás autho- | Disterio, parece-nos que é dever seu contribuir | cidade, maniou hontem de manhã verios recados à. ? | Ivacê | 
idades, assim como alguns factos incontestaveis, | quanto estiver ao seu alcance para que os réus | Samper para que este não renbisso ds vereadores, tonvertidos er comité de salvação pablica, &po- 
levavam a crer que se tractava de repetir a tragi- | Sejam promptamênte julgados. Assim poder-se-ha |no edificio mitnicipal, mas sim no ensino republica- deraram-sê dos telegraphos e declararam aos em- 
“sião foram presos varios individuos, alguns dos | abusou da opinião publica, bu quem se illudiu |2MPPer convocou-os para as casas consistoriges, O que vêr com o governo de Madrid, dependendo 
UR O dd ah Est O Ore perderia ácerca da rs tentativa de revolta. que surprehendeu a corporação. Em todo o dia de unicamente do cantão. Pediu o chefe para dar 


: ' . honte la à ici ia d thoridades | " ã 
entes à classe militar, ainda não estão julgados, Gumpre-nos, porém, dizer breves palavras o Seia as Mollinha: tudos ob Enmuiaide dieta Esgeras conta disto ao governo e como não recebessem 


Gaya—Da confraria das Almas, da igreja filial 

de Gaya. 
“ Maia—Da confraria das Almas, 
de Aguas Santas, ds 
Penafiel--Das confrarias de Nossa Senhora do' 1873 a 1874 e admittiu 8 
Carmo, de Penafiel; do Subsigno, da freguezia do | fectivos, , 
Pinheiro; de Nossa Senhora do Rosario, de Oldrõea; Nova sociedade. —Tractou-se no domin- 


apesar de não ser curto o praso decorrido apoz e | ácerca da representação dirigida a sua magestade 
prisão. A demora que tem tido o precesso levou-os | à rainha: proferimol-as convencidos de que ago- 
“a representar muito digna e respeitosamente con- | ra mais que nunca é indispensave! evitar toda a 
tra ella, supplicando que não mais os detivessem 
Da cadeia sem dar andamento á causa em que a 
sua honra está empenhada. 
Como apesar d'estes rogos não fosse melhora- 
daa situação em que se encontravam, as mães de 
“alguns sargentos irigiram a sua magestade a rai- fervorosa; mas estes advogados não são reconhe- 
mha, senhora D. Maria Pia, uma representação | idos perante o publico: a magestade politica não 
“em que lhe pediam houvesse por bem interceder |se deve mover porque uma voz amada se lhe di- 
perante o chefe do poder executivo, seu augusto | ge: as suas decisões teem outro fundamento, que 
esposo, a fim de que os respectivos agentes pro-|é O bem nacional. Do podêr executivo, e do seu 
cedessem com a maior brevidade, em vez de es-| chefe, dizemos o mesmo. A” opposição liberal 
tar a questão por longo tempo sem caminhar pa-| cumpre não esquecer estas claras verdades, pos 
ra o termo. Sua magestade não pôde receber as |modo algum aproveitar o facto para dar relêvo 
desventuradas senhoras, que afilictas lhe pediam | os erros do governo. A censura ficará bem fun- 
auxilio, mas fez-lhes saber que muito agradavel | dada, ainda que ao mesmo tempo se recordem os 
he seria contribuir para o melhoramento da sorte Principios do nosso direito publico. Seria impru- 
“dos infelixes filhos. dencia esquecel-os, e maior imprudencia ainda 
Tanto o pedido, como a resposta, harmonisam | concorrer para que os ignore ou confunda o povo 
muito com o sentir geral de boas mães; e não oc-| eM geral, que os deve conhecer e respeitar. 
tultamos que tambem nos admira a demora que]  Estimando, pois, que o governo contribua 
tem tido o processo; reconhecemos a independen-| quanto estiver ao seu alcance, isto é, dentro da 
cia dos poderes executivo e judiciario, e os graves | esphera legal, para que o processo não seja ainda 
perigos resultantes de ser um d'elles influenciado | Mais demorado; compre hendendo bem que muito 


oder moderador é independente das relações de 
amilia, As mães afilictas dirigiram-se a outra mãi 
pór entenderem que melhor do que em masculi- 
nos corações encontrariam no peito della defeza 


pelo outro; mas sabemos que os agentes do gover- 
“no podem contribuir para que o andamento dos 
processos seja rapido; e no caso sujeito é censura- 
vel qualquer tardança, não só porque se tracta de 
um crime assaz grave, mas tambem porque lhe es- 
“tá ligado o credito do gabinete. Ninguem ignora 
ue, 0 governo foi mais de uma vez accusado de 
“ar proporções exaggeradas a tentativa de revol- 
ta, desenvolver de proposito um apparato extraor- 
dinario de força armada, e annurciar pelos jor- 
naes seus affeiçoados que se tractava de destruir 
a actual dynastia e pactuar com a Hespanha a re- 
publica federal. As folias opposicionistas reitera- 
damente disseram que não eram para receiar os 
conspiradores, e que bem teria feito o governo se 
por tão pouco não houvesse temido e tremido tan- 
to; allegaram até que mui grave responsabilidade 
gesava sobre o ministerio por haver com falsas no- 


devem ter sofrido as familias dos que estão pre- 
sos, € principalmente as mães; deplorando que os 
vagares d'este anno tristemente contrastem com 
as pressas de 1872, assim como com a importan- 
cia que se dava aos suspeitos de encrme crime; 
fazendo votos por que em breve possa ser bem 
apreciada a responsabilidade do governo;—jul- 
gamos, porém, indispensavel não confundir attri- 
buições, e mostrar qual é o caminho constitucio- 
nal. Todos tiram permanente vantagem de se não 
desviarem d'elle: se um dia as cenveniencias ex- 
clusivas de um partido podem incitar a deixal-o, 
ou como que a fingir esqueccl-o, outras mais ele- 
vadas conveniencias aconselham a não o abando- 
nar jámais, 
am NR PERLA O Ce re am see mA 
Bovista de polititea externa 


| 


ram-se para 08 subleyvados, que sio serihores da ei- 
dade, 6 contam com dez compânhias da milicia, e 
tres mobilisadas com seus chefes e ofliciaes. Hon- 


confusão ácerca da constituição das sociedades. O | tem de tarde publicou a junta de salvação publica 


um edital nomeando commandante geral da milicia, 
exercito e armada a Antonio Galvez e Arce, e gse- 
gundo chefe a Criatobal Garcia Cervantes. Officia- 
ram 20 capitão-general da marinha pera que de- 
mittisse a Galvez Arce, ao que o genoral não res- 
pondeu. Diz-se que o goverhador civil, que é in- 
transigente, protege o movimento. As forças do go- 
verno estão compromettidas e a cidade sujeita a um 
eonflicto. Hontem de manhã com 50 bomens podia 
ter-se desfeito tudo; hoje, porém, toda 2 milicia es- 
tá com os sublevados e receia-ge um choque,que se- 
ria de funestas consequencias. s 


O mesmo periodico acrescenta que o governa- 
dor de Murcia estava em poder dos sublevados. 
-. Outra carta de Cartagena, publicada pela «Po- 
litica», refere mais o seguinte: 


Esta cidade está em completa rebellião. Hon- 
tem de terde cliegou o gengrsl Contrêras.e poz-se á 
frente do movimento. Fez com que o governador 
da praça e o general do departamento capitulas- 
sem com os tres grandes navios, que são: as fraga- 
tas «Victoria» e «Almanza», e o vapor «Fernando o 
Catholico». Contrsras conveio com ô gêneral de ma- 
rinha em-que hoje de manhã ge lhe entregaria o ar- 
senal, bem como a fragata «Almanza» e tropa de 
marinha, o que se fez. Em seguida gg soldados ca- 
minharam pelas ruas disparando tiros para o ar, do 
que resultou um conflicto geral. A' noute veio o 
ministro da marinha, ignorando-se a hora de sua 
chegada, e pelo exterior da povosção dirigiu-se 4 
fragata «Victoria». Sabe-se que às B bóras e meia 
da madrugada passou pela fragata «Almanza», e 
ao dar esta o grito de «Quem vive ?» responderam 
os tripulantes do bote que o conduziam : «O mi- 
nistro da marinha.» D'isto resultou uma grande 
desordem a bordo, e 80 entrar o ministro no navio, 
disparacam-lhe um reyolver à queima-roupa. Feliz 
mente, a srma erroú fogo. Nada, comtudo, pôde 
conseguir hem mesmo ser ouvido, pelo que deixou 
à fragata e foi ao argenal, onde mandou formar to- 
dos os marinheiros é tropa que alli havia, Aren-: 
gou-lhes e não respondoram, Um chefe repetiu o 
mesmo que O mibistro dissera, porém seguiu-se o 


Os carlistas, os separatistas e a Internacional | silencio. Em vista disto, retirou-se o ministro, te- 
Y 


ícias abalado o credito publico, e feite crer a es-A3ão os tres inimigos terriveis que minam a felici- 
tranhos que em Portugal florescia um partido, ou | dade e a existencia da nação hespanhola. A in- 
um grupo com força sufficiente para tentar na ca-| surreição dos primeiros cresce é ameaça crescer 


+ 
esta o QUe A 


ital uma revolta que acabasse com a dynastia de 
ragança, tão rica de gloriosas recordações, que 
“Os liberaes, é ainda os mais democratas, não p5- 
“dem esquecer. | É 
Pela nossa parte, recordando-nos do que suc- 
cedera em 1870, não censuramos o governo pelas 


mais; OS Seus recentes tríumphos animam-os, a 
ponto que o probrio pretendente já não duvida 
vir pôr-se à Irente dos seus adeptos. Os segundos 
levantaram a sua bandeira em Cartagena e pre- 
param-se para levantal-a em outras partes. À In- 
ternacional acaba de dar em Alcoy uma amostra 


precauções que tomou; ao contrario, mostramos | horrivel do que é capaz de lazer. 


cessario dar-lhe força, a fim 


a a ar auindara ares , de que 0 1 
paço não fosse novamente invadido, e um peque- 5 dias é 
no aumero de individuos não tivesse a audacia de | rencias secretas, 


E em quanto ísto succede, os federalistas per- 
dem os dias em muluas recriminações, em confe- 
em conciliabulos e manejos para 


derrubar um gabinete, arrancando para si attri-] resolver as questões ministerizes côm respeito 


buições do poder moderador. Se a tentativa era 
ridicula, o 
victo de enganar o paiz; se a tentativa era grave, 
auxiliar o poder executivo contribuiria para a tran- 
quillidade geral, e para o castigo de grandes cri- 


minosrs; por isso julgamos inopportunas as ag- 


gressões então dirigidas ao gabinete, e reservamos 


para mais tarde expôr a nossa opinião ácerca d'es- 


tô assumpto. | 

Quando este anno a camara electiva discutiu 
a resposta ao discurso da corôa, notamos 
ministros não responderam com desassombro às 
accusações que lhes foram dirigidas relativamen- 
te á revolta. O snr. Fontes Pereira de Mello es- 
forçou-se quanto pôde por não apparecer a inter- 
pellações que lhe foram dirigidas ácerca de ile- 
galidades praticadas contra sargentos por occa- 


sião da tentativa de revolta. Uma vez considera- 


va como bagatellas taes factos, outras parecia 
adiar teimysamente o debate. Ninguem ignora 
como à questão Tavares foi abafada pela maioria 
«da caryara, a qual, reconhecendo a pessima posi- 
ção do ministro, nem ousou dizer sequer uma 
phrase em defeza delle: ora este assumpto esta- 
- Ya ligado com a revolta; se a tudo isto juntamos 
O julgamento ha pouco pronunciado na capital, e 
a demora do processo contra os sargentos, não po- 


-demos deixar de ter fortes suspeitas contra o pro- 


cedimento do governo. Estamos convencidos de 
que factos houve, que levaram o gabinete a crer 
«ue existia alguma tentativa de revolta; acredi- 
tamos tambem que foi um grande serviço ao paiz 
diminuir, e talvez extinguir a nociva influencia de 
um club de maus conspiradores; mas isto não bas- 
ta; importa saber tambem se o gabinete não abu- 
sou da epinião publica, e não aproveitou alguns 
factos menos valiosos para lhes dar simulado vul- 
to de grandes acontecimentos e adquirir assim po- 
pularidade, pois que não era abundante a provi- 
são de que dispunha. Não podemos esquecer que 
os amigos do gabinete chegaram a affirmar que 
na revolta entravam membros importantes dos 
partidos da opposição parlamentar; ora esta affir- 


“A POESIA 
— RENASCENÇA EM PORTUGAL 


OSWALD CRAWFURD 


O acaso trouxe-nos à mão «The Fortnightly 
Review» onde se nos deparou um artigo do snr. 
Crawfurd, consul inglez n'esta cidade, ácerca da 
poesia da renascença em Portugal, eespecialmen- 

da de Sá de Miranda e de Ferreira. 

- Muito tempo ha que, pela opinião publica, ti- 
nhamos o snr. Crawfurd como homem de conhe- 
cimentos ede intelligencia; 0 artigo, porém, a que 
alludimos provou-nos á saciedade que o sor. 
Crawfurd é um perfeito litterato e até mesmo es- 
pecialista no dominio da nossa litteratura quinhen- 
tista. | | 

Desde o erudito author da «Lusitania Ilustra- 
ta» rarissimos são os litteratos inglezes que hão 
dedicado suas vigilias ao estudo dos nossos classi- 
cos, € por isso tanto mais nos surprehendeu 0 va- 
lioso trabalho do snr. Crawfurd, se bem que já 


ram ha cerca de dous annos relativamente á ques- 
tão Grão-Vasco ou á eschola portugueza de pin- 


tura no seculo XVI. 


O sor. Crawfurd começa por fazer um rapido 
resumo da formação da lingua portugueza, pro- 


f 


não era menos de esperar da actividade intelle- modelando os seus sonetos pelos de 
ctual do author presumivel dos interessantes e: 
bem elaborados artigos que no «Times» apparêce- nosso pocta Ferreira, que é aquelle dos contem-' de deixar 


aos interesses pêssoaes e às ambições desmarca- 


governo seria mais tarde ou mais.cedo | das das diversas fracções parlamentares. 
condemnado pela opinião nacional, como réu con- 


À unica medida eficaz que para conter os pro- 
gressos do carlismo se tinha adoptado, era a do 
chamamento das reservas; porém, ao pêl-a eih 
execução, reconhece o governo quê não ha reser- 
vas de que dispór, porque a primeira das deter- 
ulnadas por lei não existe, e a organisação da 
segunda exige muito tempo. 

Contra os criminosos de Alcoy Ievantára-se 


voz unanime de reprovação & horror. O governo, 


que osfsahindo da sua apaihia, enviára forças militares 


áquella cidade e pela Kúguagem que nas côrtes 
empregavam ministros e deputados, parecia cer- 
to que por lim se ia uma vez proceder com ener- 
gia em favor da lei despresada e da justiça bra- 
talmente escarnecida. Tudo, porém, se reduziu 
a prohibir ao general Velarde que nada fizesse 
por authoridade propria para cástigo dos crimi- 
nosos, à mandar-se um juíz especial para instau- 
rar os processos, à fazer-se em seguida retirar 0 
general e as tropasea dar a «Gazeta», como 
noticia satisfactoria, a que nos transmitiu, antes 
hontem o telegrapho—que estavam reguladas as 
questões entre os donos de fabricas e operarios 
em Alcoy. e 
As insurreições separatistas de Malaga, Al- 
coy, Cartagena e outros pontos não teem feito 
com mais eficacia accordar a solicitude do gover- 
no e feito desenvolver a sua energia. 
Encarece-se a necessidade de reformas; pon- 
dera-se a urgencia de discutir e promulgar a 
constituição; proclama-se a ordem como elemento 
imprescriptivel para resolver a mais espantosa 
crise politica e social que tem presenceado a Hes- 
panha. E nada se faz; nada se resolve para , res- 
tabelecer a tranquillidade no paiz; procura-se 
toda a classe de pretextos para adiar ou enre- 
dar a execução de qualquer plano que tenda a 
conseguil-o. 
Tal é a situação da Iespanha' n'este mo- 
mento. 
Descendo a particularisar factos, eis os de 
que nos dão noticia as folhas do ultimo correio. 


CET SIE RO TE TOLOS PAT E LT ET TILASAIS POTE mas. 


vavelmente nascida no mesmo berço da monar- 
chia e influenciada pelas correntes que a emigra- 
ção estrangeira trouxe a Portugal em diferentes 
epochas, ae nene aquella que se refere á 
entrada de D. Henrique de Borgonha, e segue a 
marcha do idioma portuguez atravez das guerras 
da independencia contra os mouros, durante as 
quaes adquiriu e obteve elle no reinado de D. Di- 
Diz à primeira consagração litteraria. 

Depois mostra como o estylo e o espirito da 
poesia provençal fóra"adoptado pelos poetas tanto 


hespanhoes como portuguezes, e que, á propor-! 


ção que o nosso reino se fôra estendendo e tor- 
nando independente, e à medida que ia ganhando 
força e importancia, o gôsto nacional se despren- 
dera das cadeias da monotona poesia provençal e 
a linguagem começára a assumir as feições cara- 
eteristicas do portuguez moderno. 

Fallando o snr. Crawfurd da mudança que se 
operou na litteratura peninsular na primeira par- 
te do seculo XVI. faz ver que Portugal tivera n'el- 
Ja tão grande parte como a Hespanha, e que o ge- 
nio superior de Sá de Miranda, influenciado pelas 
innovações do gôsto italiano introduzido na penin- 
sula no reinado de Carlos V, reformára a nossa 


| poesia nacional quasi tanto como os proprios poe- 
tas castelhanos Boscan e Garcilasso de la Vega, 


Petrarcha. 
O snr. Crawfurd passa então a occupar-se do 


poraneos de Sá que por certo se tornou mais dis- 
tincto. Sendo o seu estylo mais clássico, 

correcto, mais aprimorado que o de Sá, leva 
o illustrado analytico 
paração entre os estylos dos dous poetas, consi- 


ga vida de ta 
'ferentes ph 


3-. placencia no seculo XVI 
mais -perança pousou outra vez no coração doshomens 
Isso | onde 0 
a estabelecer uma justa com-| vida que ainda hoje nos espanta, de uma vida de 


e uma curta conferência Coin O general e os outros 
Fen, e marchou em seguida. Crê-se que fôra 
no rebocador que o deixára em Alicante. 

Com relação á fragata « Victoria», £ó se obser- 
va que não disparou nenhum tiro é que não se vêem 
pela cidade nem marinheiros nem tropa do referido 
navio; comquanto não esteja decidida a sublevat-sé, 
terá pot fim de fazel-o. Esta manhã o genersl Con- 
treras foi em coche tomar posse do arsenal, e con- 
vidou todos os chefes e officiaes & que ge unissem 
ao movimento, promettendo conservar-lhes os seus 
postos, deixando-lhes a liberdade de retirarem se 
se não acceitarsbm o se oferecimento. À resposta 
d'elles foi tinaniime, dizendo que não tomariam par- 
te no movimento, 

O general governador, pouco depois da chega- 
da de Contreras, entregou-lhe o commando, os cas- 
tellos e outros pontos do recinto da praça. O bata- 
ihão de guarnição e uns 40 artilheitos não quize- 
ram tomar partó ho movimento. Proporcionou-se- 
lhes um trem especial e sahiram, crê ese que com 
direcção a Valencia, Ao saber o general Contreras 
que o armumento da milicia era mau, fez que a tro- 
pa que marchava trocasse metade dns suas espin- 
gardas por igual numero des da milieia, que foram 


no deposito des rendas e hontem' mesmo a junta 
dispoz d'elles. 

A respeito dos successos de Alcoy a «Epo- 
ca» diz o seguinte: 


Em Alcoy a situsção não póde ser mais triste. 
Entraram as tropas sem impor 0 menor castigo aos 
authores dos crimes, permittindo que os 500 mais 
compromettidos se dirigissem para Cartagená a en- 
grossar ug forças do general Contreras e a impri- 
mir caracter à rebelhão, continuando & sua obra de 
destruição; apenas chegaram ag tropas, deu-ge-lhes 
ordem de marcharem para Cartagena, ondese dif- 
fundiu o panico, com receio de que continusssem 
alli os horrores experimentados em Alcoy. Segundo 
diz uma folha, o juiz especial encarregado do sum- 
mario teve de fugir precipitadamente da povoação 


CIT TO SO TRICOT ECOS TONERS DT TRIO IeaT e TT os 


--. 


derando o de Ferreira tão proximo do moderno 
portuguez como 0 inglez do reinado da rainha 
Anna é para o inglez do poeta laureado de «Isle 
of Wight» ou Browning. 

Em quanto que Sá de Miranda escreveu mais 
e melhor na lingua hespanhola, Ferreira escreveu 
exclusivamente no nosso idioma, vestigia ausus 
deserere, como muito bem diz o sor. Crawfurd. 

Ferreira, primeiro que tudo, era patriota. Os 
sons da sua lyra teem atravessado os seculos e 
immorredoura teem tornado sua memoria os dous 
conhecidissimos versos : 


Eu d'esta gloria £ó fico contente 
Que a minha terra amei, e a minha gênte. 


- O smr. Crawfurd entra n'uma longa aprecia- 
ção da tragedia de Ferreira («Castro»), que, a 
despeito de alguns defeitos, a reputa suaobra pri- 
ma, e termina o seu trabalho apresentando Sá e 
Ferreira—o Chaucer e Dryden de Portugal—co- 
mo os iniciadores do mais glorioso periodo para 
as lettras patrias—periodo que chegou no seu apo- 
geu com o sublime e nunca assaz louvado poema 
do nosso immortal Camões. 

De feito, quando o espirito acompanha 0 pe- 
noso desenvolvimento da humanidade na sua lon- 


tem subido, não pó-' 
profunda e intima com- 
da nossa. éra, onde a es- 


de parar com 


, 
pensamento se desenvolveu cheio de uma 


que ainda hoje sentimos o impulso! 


. I 


ntos seculos, quando percorre as dif-! Most changed 
ases por que ella tem passado, os dif- | Renewal has, 
“ferentes degraus por que ella 


resposta logo, os empregados fugiram, porém os 
insurgentes conseguiram deter um, que é o que 
dá os avisos do governo. 

Sanches Bregua tomou o comtnando do exer- 
cito do norte e as suas primeiras disposições fo- 
ram as da organisação de varias columnas, al- 
gumas das quaes deviam sahir immediatamente 
em soccorro de Estella, cuja situação era apura- 
dissima e que, segundo é sabido, se acha já em 
poder dos carlistas, não tendo portanto chegado 
a tempo, ou sendo ineficaz, o soccorro que Bre- 
gua destinava áquelle ponto. Toda a guarnição 
da cidade, que se compunha de 170 homens, fi- 
cou prisioneira, 

A «lberia» assevera que com Estella e Puente 
de la Reina, os carlistas podiam tornar-st senho- 


res da cidade de Pamplona dentro de oito diassem 


disparar um só tiro nem perder um homem, pois 
basta-lhes cortar o viadúcto para deixar sem aguas 
a gi da Navarra. à 

“uma sessão secreta que teve a assembleia 
decidiu-se que desde hontem se principiasse a 
discutir a constituição, celebrando-se duas sessões 
por dia e dispensando-se a assistencia dos minis- 
tros, salvo er casos extraordinarios, 

“—>s novos ministros italianos prestaram ju- 
ramento no dia 10 nas mãos do rei, em Floren- 
ça. À camara dos deputados e o senado deviam 
ser convocados parã,o dia 11, a fim de receberem 
a communicação official do resultado da crise. 

O snr. Minghetti occupa pela segunda vez o 
lugar de presidente do conselho e pela quarta o 
de ministro do reino de Italia. 

—A assembleia nacional de Versalhes conti- 
nuou na sexta-feira as suas sessões, interrompi- 
das durante tres dias em consequencia das festas 
em honra do shah da Persia. Estava dada para 
ordem do dia da sessão de sexta-feira a segunda 
deliberação sobre 0 projecto de lei relativo á or- 
ganisação do jury nas colonias, mas fallava-se de 
uma intérpeliação do snr. Le Royer, deputado 


por Lyão, ácerca do conflicto suscitado entre o 


conselho municipal d'aquella cidade e o prefeito 

do Rhodano, cheé 
Affirma-se que o ministro do interior insiste 

muito fortemente com a commissão de descentra- 


LIVO 
Kehl. 


o a a 


O movimento durar 
A? data das ulti 


dade. | 
Era fóra de duvida que passaria por Lyão, mas 
não se sabia se se resolveria a visitar Marselha e 
TP Tornava-se muito duvidoso que fosse a 
talia, ,. 
-— Um telegramma de Viehha, com data de 


(10, participa que o estado sanitario da cidade era 


excellente. Os poucos casos de cholera sporadico 
ue se deram foram importados por estrangeiros. 
id mesmos casos eram em muito pequeno nu- 
mero. O cholera, segundo o referido telegramma, 
não existe em Vienna no estado epidemico. | 
— —Q «Bassireto, jornal de Constantinopla, re- 
digido em hngua turca, annúnciou que a Porta ia 
mandar quanto antes uma esquadra aos mares de 
Sumatra para proteger o sultão de Atchin ou pele 
menos os interesses musulmanos contra os hollan- 
ezes. Um despacho, porém, de Constantinopla 
dns Doemaionde esta noticia. 


WHOTICIAREO 


Conselho de distrieto. —Na sua ses- 
são de quinta-feira ultima o conselho de distri- 
cto tomou as seguintes resoluções: 


Foi de parecer que estayam no táso de ser ap- 
provados os estatutos da Sociedade Humamnitaria 
de Msthosinhos e Leça da Pulmeirs. 

Foi de parecer que podiam ger approvadss as 
seguintes posturas: 

Da camara municipal de Felgueiras, para a 
derrama da quantia de 733845 réis, na razão de 4 p. 
c. das contribuições do Estado, sobre os paro 
chianos da freguezia de Unhão. , 

Da camara municipal de Penafiel, para a der- 
rama da quantia de 275900 réis, ns razão de 9 
p. e. gobre os parochianos da freguezia, de Gallegos. 

Da camara municipal da Mais, para a derre- 
ma de 485000 réis, na razão de 12,6578 p. e, so- 
bre os parochianos de Falgoza; da mesms camars, 
para a derrama de 535000 réis, na razão de 18 p. 
c., sobre os parochianos de Milheirós; da mesms 


pas mma mea re quo arame me 


—-— as a e a e e ' 


O snr. Crawfurd cita muitas estrophes dos 
poetas portuguezes que formam o objecto do seu 
estudo, que, em nosso húmilissimo conceito, são 
admiravelmente traduzidas em lindos versos in- 
glezes, nos quaes, apesar de necessariamente fu- 
gir ás vezes da lettra, é sempre fidelissimo no 
pensamento, e felicissimo na elegancia e emphase 
imitativa da expressão poetica. 

Não podemos, pois, deixar de apresentar aqui 
alguns exemplos d'esse especial e raro talento de 
traduzir, e traduzir em verso, linguas de tão dif- 
ferente indole e condições philologicas, em que 
muito se avantaja entre nós o snr. visconde de 
Castilho: (+) 


The sun beats fiercely, and the panting birde, 

Exhausted with unwonted best, fall down; 

Rain from the psrehed gkies above would bresk 

Not on my eleep, but on my heavy cares. 

O vanity of carthly things which change, 

Were is tho soul who dures to trust to you? 

One day the tbing we love is berc, the next 

“Tis gone, like wind leaving the idle sil. 

Here, in this spot, there lato was plensant sbade, 

Flowers springing tbrovgh green turf, the cooling 
sh 

Of waters and the cheerful song of birds: 

Now ell is changed, withered and dry and bare, 

of all am I, for while all this 

1 must endure, thus changed. 


O sol he grande, 


caem com a calma as avea, 
Do tempo em tal 


eazão quo soe ser fria: 


Esta agua que d'alto ese aecordar-me- bia 


Do sono não mes do cuidados gravea, 
O" cousns tofas vãs, todos nudaveis, 


(*) Os versos portnguezes são gelm, ente copia- 
dos da «Fortnightly Roviey gs ai 


e do Senhor dos Passos, da fregueria de Lagares. go passado na rua do Costa Cabra! da fundação de 
E Per E opa e iparigas uma nova sociedade de socorros mu tUOs, cuja ae 
PR SECRI GR 0) 0,60. CRIE 5, nominação será «Sociedade Firmeza e alliançados 


Abandonadas. Artistas Portuenses». 


Approvou es contas da confraria de Nossa Se- Es 
nhorá E Rosario, da freguezia de 5. Felix, conce- A assembleia nomeou uma commissão para 0T7- 
ganisar o projecto de estatutos. 


lho de Baião, relativas ao anno economico do 1872. ) L 
Almas.— Hoje e ámanhã festejam-se com ) 


1873. 

Authorisou o processó de indemnisação de pre- luminação, fogo do ar e musica as Almas, que se 
juizos ao arrematante de impostos sobre passaS€0 | acham em um oratorio na parede da casa n.º 24€ 
da ponte sobre o rio Ave, em Villa do Di saio 26 da viella do Buraco, no Barredo. Ha 40 annos 
am q esolveu pedir á camara munido e mtos Que não se armava este oratorio nem se fazia festa 
Thyrso a gua deliberação ácerca dos requerimen 04. | ind o oratorio tem sido sempre 
do professor de instrucção primaria da freguezia de | !Gua!, mas ainda assim O | pts 
Areias, com referencia 4 um terreno, que pede para iluminado de dia e de noute pelos proprie 
conetrucção da casa da eschols, requerimentos es-I da casã em que se acha collocado. Os promoto- 
tes a que se referia o oficio que a mesma camara | res d'esta festa, são os filhos do actual proprietario 
enviou ao conselho de districto. so e alguns moradores da mesma rua. 

Approvou a deliberação da camara municipal Corpus Christi. — A meza da confraria 
de o gundo opta Pela venda, Pato: CM Ido SS. Sacramento da, fréguezia de Miragaya, 

Dor ei” doi aos ia | reunida em sessão ante-hontem à tarde, resolveu 
Appesvpiia deliberação defunto perca uê atrito de Corpus Christi, que alli cos- 
tuma fazer-se, tenha lugar no segundo domingo 

do proximo mez de agosto, antes do qual devem 


de Sobrozs, optando pelo meio de aforamento para 
desamortisação de seus baldios. 

estar concluidas as obras a que se anda proceden- 
do no referido tempio. 


Approvou o orçamento da camara municipal da 
Mais, psra o corrente anno. os ço 
Mandou que fossem ouvidas em audiencia con- 
tradictoria as partes interessadas no recurso inter- Antes de principiar 
pela primeira vez a entrega 


: stividade, terá lugar 
posto pela meze da Santa Casa da Misericordis ds a festiy 8 


da esmola de 635500 


Povos de Varzim, contra a camara municipal do dir 
to concelho, 

Respondeu 4 provisão do supremo tribunal ad- 
ministrativo, ácerea do recurso interposto por Lou- 
renço da Silva Pereira Magalhães contra o conse- 
lho. : 

Commissão distrietal, — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal, a 
fim de julgar varias reclamações contra o recru- 
tamento d'este anno, pertencentes aos concelhos 
de Villa do Conde e Bouças. 

Bividendo.—Principia hoje na agencia do 
Banco Nacional Ultramarino, d'esta cidade, o pa- 
gamento do dividendo do mesmo banco, relativo 
ao 1.º semestre do corrente anno. O dividendo é 
de 3 p. c. ou 28700 réis por acção. 

Academia Felytechnien. — Devem 
ámanhã tirar ponto na Academia Polytechni- 
ca, para fazerem exame na segunda-feira, os se- 


réis, instituida em definitorio da mesma confraria 
em 12 de agosto do anno findo, para sulfragar à 
alma do bemfeitor o snr. Antonio José Bernardes, 
fallecido no imperio do Brazil. Esta esmola, em 
conformidade com as disposições da instituição, 
deve ser dada a um parochiano pobre de idade de 
72 annos, idade que tinha o snr. Bernardes quan- 
do falleceu, sendo preferido um irmão pobre da 
confraria. 

Vaccina. —Hontem vaccinaram-se no com- 
missariado de policia & menores e na terça-feira 
igual numero no hospital da Misericordia. 

Furto e prisão. —Joaquim José Ribeiro, 
de 14 annos, natural do Porto, auxiliado por ou- 
tros dous larapios, conhecidos com os nomes de 
guerra de Choina e Cabaço, conseguiu subir à 
uma janella da casa do snr. Manoel de Abreu 
Henriques, na rua de Bellomonte, e penetrando 


guintes senhores: 


- |u'ella roubar uma porção bastante consideravel 
8.2 cadeira (pbysica)—Manoel Guerreiro da Sil- 


de objectos de roupa. 


va, Frederico Vaz Pontes, Affonso Taveira, João 

Maria Finlho Gomes, José Joaquim Durães, João 

Martins Torres e Joaquim de Souza Leal. ; 
Supplentes — Henrique Hygidio de Almeida 


1 | Brandão, José Soeiro da Silva e José Manoel Fer- 


nandes, ASA 
Exames de habilitação. —Principia- 


ram hontem na Academia Polytechnica os exa- 


- 
u 


mes qo babilitação, “na presente epocha. Hontem 


fizeram exame co prova escripta os seguintes ar 0 


mnos de inathematica: Pie Aê A 

João Maria Fialho Gomes, Amu"? a 
Oliveira, Manoel de Albuquerque ds Melv — SFA 
Caceres, Luiz Antonio Ferreira Girão, Domingu. 
Manoel Ramires, Rodrigo de Souza Moreno, João 
Correia Pinto de Moraes, Gregorio Raphael da Sil. 
va Almeida, Affonso de Albuquerque do Amaral 
Cardoso e Domingos José Ribeiro. 

As provas oraes teem lugar hoje, assim como 
as philosophicas, ás quaes são chamados os se- 
guintes senhores: 

João Maria Fialho Gomes, Acacio Borges Pe- 
reira da Silva, Antonio Augusto de Oliveira, Ma- 
noel de Albuquerque-de Mello Pereira de Caceres, 
Bernardino Pacheco Alves Passos e Luiz Antonio 
Ferreira Girão. 

Eleição. —Era ante-hontem o dia destinado 
para aeleição da meza da confraria do SS. Sa- 
cramento da freguezia de S. Pedro de Miragaya, 
porém ão se efectuou o acto eleitoral, em con- 
sequencia de não ter comparecido numero legal 
de irmãos. Por este motivo ficou adiado para a 
proxima quinta-feira, procedendo-se n'este dia à 
referida eleição com o numero de irmãos que com- 
parecerem. 

Cemíterio do Prado do Repouso. 
— Segundo o annuncio que vai na secção respe- 
ctiva, são prevenidas as pessoas que houverem de 
construir jazigos no cemiterio municipal do Prado 
do Repouso, que d'ora ávante não lhes é permit- 
tido fazer os trabalhos e aprestes dos materiaes 
dentro do cemiterio, sendo apenas tolerado aos 

ue tem actualmente adiantados aquelles traba- 
lhos o poderem concluil-os. 

Estrada municipal. —Acha-se aberto 
concurso, perante a camara municipal de Ama- 


ni "- 22 dias, a contar de 17 do 
corrente, para a terraplenagem “nal de 


obras de arte do lanço da estrada munis,,.. 

1.º classe de Amarante á Tapada de D. Luiz, 
comprehendido entre o alto de Pidre e o lugar 
da Lage, e para a construcção do pavimento do 
1.º lanço da mesma estrada 
lugar da Lage. 


A operação correra ás mil maravilhas. O pe- 

queno ladrão não fôra presentido e pôde sahir tão 
a salvo como tinha entrado. Porém, como até ao 
lavar dos cestos é vindima, succedeu que, quan- 
do, com os dous companheiros, se retirava, de 
certo para fazerem partilhas, antes de terem sa- 
hido da rua, um sargento da guarda municipal 
encontrou-os e tornando-se-lhe suspeito Joaquim 
José Ribeiro pela trôxa que conduzia, prendeu-o. 
s outros dous, apenas viram o caso mal parado, 
renunciaram aos lucros da empreza, e safaram-se 
como quem preferia a liberdade a troco de quaes- 
quer vantagens. 
- Joaquim José Ribeiro foi, pois, conduzido pa- 
ra O Lathio e passando d'ahi a dar contas na ad- 
ministração do DAUTO occidental, foi, por não as 
dar que satisfizessem, remettido para o tribunal 
criminal do 2.º districto. Ca 

Pora o juizo erimimal. —A policia Ce 
pturou e remetteu para o tribunal criminal do 2. 
districto Agostinho Ferreira, de 19 annos, traba- 
lhador, natural da villa da Feira, por ter atirado 
com uim ferro à Joaquim de Souza, fazendo-lhe 
um ferimento na cabeça. E tau 

Por insultos.— Pela administração do 
bairro oriental foram enviados para o tribunal Sri- 
minal do 1.º districto Antonio Correia, morador 
na rua das Eirinhas, e Antonio dos Santos Rosas, 
morador em Campanhã, os quaes foram ante-hon- 
tem ás 9 horas da noute capturados na rua do 
Bomjardim, por insultarem os transeuntes € of- 
fenderem a moral publica. ps 

Wecorreneias policises. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Frencisco Ribeiro, por suspeito de furto; Se- 
bastião Pereira de Almeida Borges, por ter batido 
em um menor; Eduardo Lima Pereira Cardoso, por 
ter fugido de casa de seu patrão. À 

Serviço militar do dig, —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º districto um subalterno de infanteria 10 e 
ao 2.º um de caçadores 9. A guarnição é feita 
pelos tres corpos. 

Caminhos de ferro. — À receita total 
aproximativa dos caminhos de ferro portugue- 
zes durante a semana decorrida desde 2 a 8 de 
julho corrente foi de 27:1825743 réis; em iden- 
tica semana do anno passado fôra de 20:1583172, 
havendo, portanto, na d'este uma diflerença para, 


nais te 7:02483571 réis. 


Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 


, entre Amarante € O fros extrahimos as segumntes noticias: 


Diz a «Epoca» que os sucessos de Ale; San- 


A abertura das propostas terá lugar no dia 91 near, Malaga e Sevilha, juntos com as derrotas .da 


do proximo mez de agosto. 


Catalunha, impossibilitaram, tanto em Inglat.“rra 


E CUM PII ME TO OTA PRONTO SET OR» CI TITE IO TIE TT TER NOTAR ST TCS mm mm 


Qual é o coração que em vós confia? 
Passando bum dia vae, passa outro dia, 
Incertos todos mais que ao vento as naves. 
Eu vi já por aqui sombras e flores 
Vi sguss e vi fontes, vi verdura, 
As aves vi canter todas d'amores: 
Mudo e geco he já tudo e de mistura 
Tambem fazendomi eu fuy d'outras cores 
E tndo o mais renova, isto he sem cura. 

a (SÁ DE MIRANDA). 


Her epirit now bas found its true reward, 
That spirit bright and pure, impatient | 

To leave the shadowy vale and reach ist home— 
Its home congenial in the realms above. 


+ 


Aquelle espirito já tambem pagado 

Como elle merecia, claro e puro 

Deixou de baa vontade o valle escuro 

Do tudo o que cá viu como anojado. 

Aquelle sprito que do mar irado 

D'esta vida mortal posto em seguro. 

| (SÁ DE MIBANDA.) 


This fountain heard me, in my Verse, complain, 
And so if sentient t.)9 in unigon a 
Joined with its harmo, "es in my retraims 
Now it did pause, and 1 OW 26% rum on 
With murmurs hoarse at. 
As ií some spirit there did. 


Esta. fonte ouvio hoje aqui m “A pranto: 
E como se o sentisse, parecia 
| Quajudava cntoar tam tristo ca 
| Hora fazia pausa, bora corria o 
| Com murmurio hora grave, e bora a, > 

| Disscrês qu'algum eprito eli avia, 
' 


* + 


meske bis moan. 


nto. 


(FERREIRA.) 


times, now shriller grow», 


e 
— 


O snr. Crawfurd tambem memora a nossa 
suavissima palavra «saudade», como não tendo 
equivalente em nenhuma das linguas europtas. 
E, já que d'ella falamos, apraz-nos aqui const- 
gnar que ultimamente lemos no volume VI (edi- 
ção de 1827) dos «British Essayists, etc.», por 
Lynam, uma ampla e apropriada definição d esse 
finissimo sentimento, o que é rarissimo entre es- 
criptores estrangeiros. Por isso não julgamos fóra 
de proposito o apontar essa circumstancia, que 
não deixará de ser lisongeira para ouvidos e cora- 


portantes a admirar no consciencioso trabalho do 
sor. Crawfurd; ainda assim, temos que agradecer 


ao illustre estrangeiro o tornar mais conhecido no 


seu paiz os primores da nossa lingua, na qual já 
vemos que o spr. Crawfurd tem feito rapidos pro- 
gressos. ; 

N'estas linhas, em que a vôo nos propozemos 
mostrar a importancia do seu artigo, deixamos de 
tocar em muitos pontos, porque não tivemos em 

| vista fazer um estudo completo sobre o assumpto 
sujeito, mas simplesmente um esboço de infor- 
mação litteraria, 


Antonio Teixeira de Macedo. 


UA 


Porto, 16 de julho de 1873. 


— ad 
como em França, “oda a negociação de fundos que 
podesse facilitar: o pagamento dos interesses da di-| 
vida hespanbroja, 

— Te)'sgrammas de Roma referem que, não 
tendo o Padre Sante Cruz feito caso das admobata- 
“4988 QU. lhe dirigira Pio IX contra as crueldades 
comir.ettidas por este chefe e que degradavam o 
gace,rdocio, o suspendera do exercicio das suas func-, 

5 e do caracter sacerdotal. = 

— A ex-imperatriz Eugenia e o principe impe-| 
rial voltaram de Ioglaterra para a Suissa, renun- 
ciando à sua excursão a Vienna, 

— Durante a sua permanencia em Vienna, a 
ox-rainha Janbel de Hespanha, bem como seu filho 
o principe Affonso, foram muito honrados pelo im- 
perador de Auetria, que, além de ir recebel-os.á es- 
tação do caminho de ferro, foi depois visital-os ao 
hotel Britannia, onde estavam hospedados com s 
sua comitiva. A ex-rainha partira depois para Mu. 
nich e lago Constancia, a fim de vigitar & ex-im- 
peratriz Eugenia, que estava em Arenemberg, 

— Um telegramma de Vienna, datado do 10 do 
-corrente, agiirma que o estado sanitario d'aquella 
capital é excellente, e que não existe alli o cholera. 

—A sociedade do jogo de xadrez de Vienna 
terciona organisar duranto a exposição um torneio 
internacional de xadrez,para o qual são convidadon 
og jogadores de todos os paizes. Primeiramente deve 
ter lugar uma assembleia preparatoria para ge estipu- 
larem as condições do torneio. Haverá diversos pre-| 
mios para os vencedores, sendo e primeiro um ob- 

. Jecto ds arte e ums somma de 2:000 florins. O 
segundo premio é de 600 florins; o terceiro é de 300 
e o quarto de 200, | | 

—Na secção de pintura, esculptura, architectu.- 
ra e nas arfes graphicas da exposição uníversal de 
Vienna, a França, segundo & lista que brevemente 
deve ser publicada, é que obteve maior numero de 
medalhas, Foram adjudicadas aos seus expositores 
“247, emquanto que a Italia obteve 90, a Belgica 

-89, & Inglatetra 49, a Russia 48 e a Suissa 16, 

Cempanhia de Carris do Ferro. — 
Reuniu-se no dia 22 do mez findo, no Rio de Ja- 
neiro, a assembleia geral da Companhia de Car- 
ris de Ferro de S. Luiz, do Maranhão. Presidiu 
0 spr. visconde de Tocantins, servindo de secre-: 
tarios os snrs. Ernesto Cybrão e dr. Ataliba de 
Gomensoro. Depois da leitura do parecer da coma» 
missão de exame de contas, foi authorisada à di- 
rectoria a apresentar na proxima reanião dos ac- 
“clonistas um projecto de reforma de estatutos: 
Foram approvados o balanço & contas apresenta- 

“dos pela directoria, a quem a assembleia geral 
consignou um votqÃe louvor, O .snr. commenda- 
dor Reinaldo Carlos Montóro, gerente da compa- 


nhia, tambem foi louvado pelo zélo com que tem| 


curado dos negocios e interesses sociaes. 
Contractos commercines.—Na se- 
mana finda em 21 do mez ultimo registraram-se 


no Tribunal doCommercio do Rio de Janeiro 0s1. 


seguintes contractãs commerciaes: 


Francisco José Gomes Abreu e Manoel dJoa-l 


quim de Frria, commercio de trastes novos € usa- 


dos, capital 21:2985300 réis, firma Abreu & Faria.) 


- vJeão Ignacio Tavares Junior e Joaquim da 
Silva Gusinão, commercio de importação e exporta- 


ção, especialmente de fazendas, capital 120:0008, À 


firma J. Tavares & C* | 

Luiz Christino e Frederico Christino Kruch, 
commercio de-seccos e molhados por atacado, capi- 
tal 7:2944250, firma Christino & Kruch, 

Antonio José Fernandes e José do Nascimen- 
to Fonseca, commercio de eeccos, molhados e ca- 
sa de pasto, capital 4:6115700, firma Fernandes & 
Fonseca, | 

"Vital Fernandes Fam e Felicio Dias Lopes/ 
Maia, commercio de fazendas e roupas, cêpital 
8:0005, firma Vital Fernandes Fam & O.» | 

Leandro Sanchez, Josê Antonio Romaguera, 
Leopoldo Romaguera e o commanditaário Joaquim 
Romsguera, commercia ds importação e exportação. 
e à conta propria, capital 200:0)08 (170:0008 do 
Rania tirma Sanchez, Romuguera Hijos 

“a 


J. GC. Marcondes Amaral q Francisco de As-' 
vis Gonçalves, commercio de fazendas e oficina de: 
ensiate, capital 5:2795, firma Marcondes & Gon-, 
gulves. | 

Joaquim Antonio de Oliveira, Bento Manoel 
de Oliveira e Emiliano Agostinho de Oliveira, 
comercio de fazendas e outros goneros por ataca-. 
do e à retalho, capital 30:0005, firma Oliveira & 
Filhos. “ 
Manoel José Correia e Antonio Pereira da Cos-. 
ta Junior, commercio de construcção de predios, ca- 
pital 16:0003, firma Manoel José Correia & C.* 

João Guilherme Ferreira e Emilio da Silva Fer- 
reira, commnercio de fazendas e miudezas, Capital 
42:0285424, fivma Ferreira & Filho. 

Adolpho Francisco Rodriguca da Silva e Jesui- 
no Mschbudo Botelho, comumsrcio da generos nacio- 


= 


nues e estrangeiros, capital 21:0004, firma Adolpho. 


Rodrigues & C* o 

Francisco José de Andrade Botelho, Antonio 
álves da Silva e Joha Thomas Schmith, commercio 
do algodão em rama e fabrica para manufactural-o, 
capital 30:0005, firma Andrade & Alves. 

E os contractos de dissolução das firmas: João 
Antonio da Barros, Emilio da Silva Ferreira & C., 
Gourezud & 0.º, Mattos Carvalho & Silva, Martins 
& Liourenço, Antonio Ribeiro Tavares Guerra & 
C, Pinheiro & C.º, Antonio Fortunato do Nasci- 
mento & C,*, Ferreira & Leito, Silva Guimarães & 
C., Netto Irmão & C.*, que continúa, menos para o 
enr. Netto, que se retirou, e Philipponi & Tornaghi. 

— O sur. João Miguel Bienenbach é tambem 
socio nn firma Bienenbach & Irmão. cia 

— No contracto do snr. Francisco Antonio Mon- 
teiro, capital 30:0005, pertencem 20:0008 ao socio! 
commanditario. 


Successo Inmentavel. —Hontem pelas 
7 horas e meia da noute, por motivo de uma ques- 
tão hávida na praça da Aguardente entre o snr. 
Manoel Vieira Borges, que andava à ornamentar 
a mesma praça para a corrida que ámanhã deve 
ter lugar, e 0 bandarilheiro Pontes, um moço de 
forcado chamado Loureiro descarregou, com um 
pau, segundo se diz, uma tal panicada na cabeça 
d'aquelle senhor, que este cahiu sem sentidos, 
sendo levado para a pharmacia do sor. Barros, na 
rua do Bomjardim, a fim de se lhe fazer o primei- 
ro curativo. | 

A pancada foi despedida com tal força, que 
produziu um ferimento gravissimo, recuperando 
o snr. Borges os sentidos só passadas duas horas. 
Tanto o bandarilheiro Pontes como 6 forcado [u- 
giram, não podendo por isso ser presos. Dizem- 
Dos que o estado do ferido é perigoso. Este la- 
mentavel successo produziu uma dolorosa sensa- 
ção, é hontem não se fallava em outra cousa por 
toda a cidade. 

Thentro de 8. João. —A companhia de 
D. Maria levou hontem á scena em reéita ex- 
traordinaría o bem conhecido drama «João, o car- 
teiro», que,como sempre,obteve o mais lisongeiro 
acolhimento, sendo repetidas vezes applaudidos, 
especialmente, Santos, Virginia e Antonio Pedro. 
À concorrencia era diminuta. 


HBibliographia 
« Quadro das cotações dos principaes valores negocia- 
dos em Pariz, Lyon e Marselha», pelo snr. 4. 
Courtois Jils. 

Foi publicada em Pariz a segunda edição do 
obra cujo titulo traduzimos acima. Esta cireums | 
tancia, que abona o seu merecimento, não 6 a unicn 
a recommendar esso trabalho longo e sem duvida 
concluido por grande esforço e incessante cuidado; 
a outra circumetancia de que queremos fallar é o 
nome do author, cavalheiro honrado com a nomea- 
ção de membro da sociedade de economia politica 
de Pariz e de Leão e membro do congresso interna- 

“cional de estatistica. Apto para conhecer o valor 
dos esclarecimentos que fornece a sun obra a todos! 
os que,para operarem com sciencia sobre fundos pu-' 
blicos, necessitam de conhecer bem:a «historia da 
Bolsa e as phases htravessadas pelo eredito publico 
desde os seus; primeiros dias de vida notavel, apto 
para prever à boa influencia da sua publicação no 

futuro da Bolga de Pariz, o nr. Courtois filho não 
carece de recommendação & sun obra. O quadro das 
cotações, elaboradas com clareza o spreciuvel “até 
cómo obra typographica, é precedido'por um resu- 
mo historico da Bolsa. O snr. Courtois filho entu- 
dou-a desde a sua fundação legal, que teve lugar em | 
94 de setembro de 1724. 

Historiar acontecimentos financeiros de modo 
que aproveito a quem. tem gufliciente capacidade 
para comprehendel-08, isto é, a sua philogophia pa- 
ra se dirigir em finanças, é o que fez o snr. Cour- 
tois filho. Elle, na sua introducção higtorica, aponta 


blicos; depois apresenta a estatistica, da qual cada 


da Cruz—juiz M. Affonso, escrivão Sarmento. 
Vizeu. Joaquim Pereira da Silva e mulher—c.! 
o conde de Santa Eululia—juis Geraldes, escrivão | 


fazenda 


tada a sessão, era quasi 1*hora da tarde. 


chronologica e lucidamento os factos politicos o ou- 
tros, que influiram sobre us cotações dos fundos pu- 


numero e cada data são a descripção de um facto, 
ue, confrontado com as condições em que elle so 
eu, permitto tirar illações vantajosas para o pro- 

sente o o futuro, . 


EXPEDIENTR 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 18 de julho 
Amarauto—do sur. Pedro Maria de Macedo. 
Caldas de Vizella—do enr. Victorino José Correia. 
Mirandella—do ser. Romão Gonçalves Peres. 
Lisboa—dos snre. Sassetti & O,» 
Nellas—ido snr. Antonio Ferreira Henriques. 
Evora—do snr. Alberto José Correia, 
Lamego—do snr. Josó Cardoso. 
e 
Noticinrio religioso 


BPERMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
- DO BISSEXTO) 
| Julho—3t dias 
Domingo 20—0 Anjo Custodio do Reino. Re- 
za-se do Anjo Custodio. Rito duples de segunda 
classo; paramentos de côr branca. 
FESTIVIDADES 
Na igreja dos Carmelitas—A Nossa Senhora 
do Carmo, com missa solemne, 88, Sacramento ex- 
posto todo o dia e sermão de manhã pelo rey. Ma- 
noel Joaquim das Neves, do 
Deum», e sermão pelo toy. Antonio de Sá Teixeira 
Cardoso, 


Na igroja de Rio Tinto—Ao Corpo de Deus, 


com lhigsa solemne, SS. Sacramento exposto é ser- ' 


indo. É 
A musica n'estas fesrividades é da capella do 
gnr. Silvestre. 

“Na igreja de Campanhã—Ão Corpo de Deus, 
com migsa golemne, SS. Sacramento exposto, ser- 
mão e procissão. K' orador o rev. Pinto Portella,'e 
a musica da capella do sor. Canedo. A's 10 horas 
toma pogse a meza eleita em 13 do corrente. 

Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, na da Trindade, na da Lapa, na do Bomém e| 
na de Villa Nova. rj, À 

Principio da aurora &s 2 h. e 51 m. Nascimen- 
to do sol às 4 h, e 48 m. Occazo ds 7 e 12 m. 


Commemoração historica—A marqueza TeonbEl 
da Fonseca sofíre a pena de morte, a que foi con-, 


domnada por haver seguido o partido dos françe-. 
zes durante a occupação de Roma, em 1799, 


“TRIBUNAES 


ii 


Ineira: 


| dége haj 


Coimbra; de tarde «Te-| 


E5CRIVÃO MASCARENHAS 


Manoel Antonio Lopes Lata. 


COMUNICADOS 


Louzada 19 de maio 
E(Conclusão do n.º 158) 
E' exnetamento no principio da apparição d'es- 
tas elevações que é mais eflicas » applicação do ni-| 


tro, que póde, e exo tenhó dado com bons resulta- 


dos, em periodos Mais adiantados, da seguinte ma- 


Deve ser dado em quetro dóses cada dia & ca- 


[da dóse dissolvida em um quarteirão (3 onças ou 


84,40 centigrammas) de agua morna assucerada. A 


| primeira dóse deve Ber dada ao doente de manhã. ce- 
| do e em jefum, a gegunda &s 10 horas da manhã, a 


terceira ás 3 horas do tarde, a quarta das 6 até ás 

8 horas da noúte, de modo que entra uma e outra 

a sempre um espaço de quetro horas para | 

que o doente possa tomar og caldos. | 

| Cada dóse no primeiro dia é de uma oitava de 

nitro (3,60 centigrammas) para toi individuo maior 
de 18 annos. 


No segundo din é de (uma oitava e meia) 5,40) 


penticenitis cada uma das quatro dóses. 


O terceiro dia é de (2 oitavas) 7,20 centigram- 
mas cada uma das quatro dóses, 
No quarto dia cada uma das quatro dóses é de 
(2 oitavas e mein) 9 grammas, podendo, comtudo, 
ger cada uma d'estas dóses augmentada, segundo a 
intensidade e malignidade dos symptomas, maior ou 
menor estado erysipelatoso da pelle, maior ou me-| 
nor incbkação da pellé da face, cabeça e corpo, ou 
diminuida, segundo o estado e forças do doente. 
Na minha prática em 1853 tive um caso em 
uma creança de 11 para 12 annos, de temperamen- 
to sanguineo, saudavel e robusto, vactinado e ata- 
cado de variola concretissima, por nome José Nu- 
nes de Mornes (o «Pandeiro»), filho de Mathilde 
Nunes de Moraes, nascido n'esta freguezia e hoje re-| 
sidente na de BitarBes, concelho de Paredes e lugar 
de Poveira, que, por um equivoco da mãi, tomou em 
um dia todas as dóses receitadas para quatro dias, 
em que tomou nada menos que (3 onças) 86,40 cen-. 
tigramimas para cima, sem que soffresse o menor in- 
conveniente, e que ao terceiro dia de erupção das 
pustulas variolicas as apresentou em perfeita des- 
seccação e principiando a descamar,o que muito me, 
admirou e deu lugar a que d'ahi por diante désse 
sem medo dóses elevadas sos meus doentes, Begun- 
do o estado da molestia o exigia. 
Devo notar que no caso apontado nem appare- 


| ceu o vomito'nem a diarrheis, antes, pelo contrario, 


| deu em resultado uma remissão efficaz dos sympto- 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 18 de julho 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 25 DE JULHO 


: APPELLAÇÃO CRIME | 
Feira Antonio Estevão Pinheiro—c. o M, P. | 
AGGRAVO | 

Monçio O M. P,—c. Amaro da Ponte. 
DISTRIBUIÇÃO | 

APPELLAÇÕES CIVEIS 7 | 

“Villa do Conde. Joaquim Rodrigues Anjo e 
mulher—c. Anna Fêrreira—juiz Silva e Souza, es-. 
crivão Cabral, | 
Pero da Regoa. Pires & Castro—e. José Dias 


| 
I 
| 


Coutinho. 


Gusrda. João Rodrik ues Soares de Paiva—e.| 


Diogo Francisco Ramalho—juiz Rocha, escrivão. 
Albuquerque. a 
AGGRAVO | 
“Santa Combadão. João Paes Gato—c. o juiz, 
de direito—juiz Mexia, escrivão Coutinho, | 
Villa do Conde, João Baptista de Souza—e.. 
João Fernandes de Miranda—juis Ribeiro dos San-| 
tos, escrivão Albuguerque, 
Eribunal do Commercio do Porto | 
o Bessão-do L7-de julho — 
Constituido o tribunal sob s presidencia do snr. 
dr. José Pereira com os enrs. jurados João Anto- 


nio de Miranda Guimaries, relator; Antonio Ber-| 


nardo Tiges, António José de Souza Guimarães, 


| Francisco José Gonçalves de Almeida, Francisco 


Ribeiro de Faria e Silva, João Baptista de Souza 


| Azevedo, Joaquim Gonçalves da Silva Rocha, Joa-| 
| quim José Alves de Souza, José Marques Antunes, 


Luiz José Ferreira, Luiz José de Muttos e Manoel 
Joaquim de Almeida Sosres, foi declarada aberta a 
sessão, era meio dia e um quarto. 

—Foram julgadas as seguintes Causas: | 

— AA. Pereira Pinheiro & C.”, d'esta cidade — 
R. Estevão Ferreira, da villa de Trancoso. | 

Na petição de libello pedem os suthores, que 0 
réu seja condemnado a pagar-lhes a quantia de réis 
2268270, importancia de suldo de contas. 

O réu sendo citado por meio de carta citatoria. 
não compareceu na audiencia da instellação da ac- 
ção, e por esto motivo ficaram-lhe assignadas tres 
audiencias para a defeza; mas como dentro d'este | 
praso não apresentasse contrariedade alguma, foi) 
lançado de deduzir qualquer defeza, correndo a cau 
sa á sua revelia, : red 

Proposta a causa & julgamento, foratm inquiri- 
das as testemunhas do author, é em seguida usou 
alavra por parte d'este o anr. dr. Antonio José 
liveira Mourão. | | 
Feito pelo snr. juis o competento rolatario e 
gubmettidas á apreciação do jury as necessarias, 
theses, foi dado como provado: que o réu deye mos! 
authores o saldo por estes pedido, e que a divida 
procede de fazendas compradas pelo réu pará re-| 
vender. A - 

—A, Januario de Soura Barbosa, d'esta cida-. 
de—R Luiz de Souza Gonzaga Junior, da cidade 
de Coimbra. 


da F 
de 


réis, tambem importancia de saldo de contas, 6 se-| 
guiu os mesmos termos que à antecedente. 
Proposta a julgamento forum requeridas as tes- 
temunhas do author. 
Em seguida fez o ) U-| 
sa, o submetteu 4 deliboração do jury 8s necessarins 


thespe,pm resposta ás quaes foi dado como provado:| 


aa 


revender. 4 

— A. Luiz Carneiro dos Santos, d'esta cidado 
—R. Justino de Souzu e Sá, da freguezia de Lor- 
dello do Ouro. R 

“Esta acção procede pela quantia de 98295 réis, 

o da mesma fórma seguiu os termos das anteço- 
dentes. | Ro, 

Submettida a julgamento, foram inquiridas as 
testemunhas do author. E 

Fez em seguida o relntorio da causa o gnr. juiz, 
que terminou por entregar ao jury uma these, em 
resposta á qual foi dado como provado: que o réu, 
deve ao author a quantia pedida, proveniente de 
s compradas para revender. | 
— A, João Antonio Lopes, d'esta cidade— RB. 
Luiz de Gouveia, da Regoa, e José de Gouveia, de 
Villa Real. | 


termos.das antecedentes, e sendo Rrepoaa a julga- 


o apos -diãcas 


saldo do montante da letra, que é a quantia de réis, 
448851. | k € r3" 
— Ficou adiada a causa em que é author Do- 
mingos José da Costa Moreira, d'esta cidade, e réu 
Joaquim Antonio dos Santos Andrade, da mesma. 
fallencia dos commerciantes Felgueiras & Baltar. 
E não havendo mais nada a tractar, foi leyan-, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 24 DE JULHO . - 
ESCHIVÃO LESSA 
A. José Antonio da Silva e Souza — R, Diogo 
José Cabral, como administrador da parceria da fa. | 
brica de fiação de algodão do rio Vizella. 


Esta ncção procede pela quantia de 658900] 


que o réu deveuo author o suldo pedido e que af 
divida é proveniente de fazêudas compradas para | 


| Rendimento da alfandega do Porto 


Tambem ficaram adiadas as contestações na | 


| mas da molestia e uma cura mais precoce, O O pa-. 
| ciente ficou sem uma unica cicatricula, o que acon-' 


tece no maior numero de casos em que o nitro póde 
sor applicado no principio da erupção, pois que as 
pustulas variolicas (bexigas) pouco se desenvolvem 


| e peccam pronptamente. | 


E' este.o tractamento que tenho feito sempre 
em todas ag epidemias de que tenho tractado desde 


1853 e que teem sido bastantes, e que aconselho só | 


e unicamente nos casos mais vulgares. Ha, comtu- 


| do, casos em que é mister condjuval-o com o deco- 


eto branco ou simplesmente de arroz, em que se dis- 


| golve o nitro, quando ha diurrheia; com o decocto 


peitoral do codigo de Londres ou de Edimburgo, 
quando apparece a broúchite ou bronchio-pneumo- 
nia, quo ê muito frequente, especialmente quando á 
epidemia das bexigas se associa a do sarampão; com 
os gargarismos de decocto de malvas, dé guiabe- 


| lhas, dormideiras e arrobe de amoras, quando den- 


tro da bocea e garganta ha muitas pustulas; com 08 
lavatorios de decocto de farellos trigos no interior, 
do nariz, bordos e interior da capillada e dos olhos, 
quando estas partes são muito afiectadas. | 

Ae dóses acima apontadas são, como dissemos, 
para um doento de 18 annos até 20, porque nas ou- 
tras idades até então as costumo dar fraccivuadas,) 
segundo a idade de esda doente, e do modv seguin- 
te, segundo as regras da arte: 

Para um doente de menos de 1 anno costumo 


dar-lhe um decimo quinto de dóse; prra um de 1). 
| auno um duodecimo de dóse; para um de 2 annos 
[um oitavo do dóse; para um de 3 aunos um sexto de 


dóse; para um de 4 aonos um quarto de dóse; para 
um de 7 annos um terço de dóse; prra um de 8 an- 
nos a lá meia dóse; e para 


um adulto. ; 
Snr. redactor, horrorico-me sempre que vejo: 
estampada nas columuas do seu «Commercio» ou 
de outra qualquer folha periodica a noticia de que 
uma ou outra povoação d'oste paiz está soficendo, 
os estragos dus bexigas e a sua devastação, € por, 
isso, como o «Commercio do Porto» é um dos pe-, 
riodicos geralmente msis lido, tomei o expediente, 
de lhe pedir a publicação da eficacia que tenho co- 
lhido da applicação do nitro em dóses altas e gra-, 


'dualmente augmentadas de dia para dia, e das pre-. 


cauções que é necessario adoptar-se para tornar &s 
bexigas mais benignas e o seu traclamento mais/ 
eficaz. V. faz um grando serviço à humanidade que! 
sofire e que venha a soflcer de futuro em a publi- 
cur, e oxalá que eu tire o fructo a que me propo- 
nho de ser util aog meus similhantes eom & publi-' 
cação d'este trabalho, e peço desculpa do mer tão) 
prolixo, porque a muteria assim o demanda, deven-! 
do acrescentar que as dóses acima apontades po-| 
dem, como disse, Ber elevadas ou diminuidas e, 
mesmo aufmentados os dias de tractamento, po-| 
gundo a molestia tenha cedido a elle ou não dentro 
dos quatro dins que apontei. , 

Ficar-lhe hei sempre grato e obrigado por es- 
to serviço prestado ao publico por V. por estampar 
este meu communicado no seu periodico, de que sou. 
assignante o leitor antigo, 

(275) Manoel Albino Pacheco Cordeiro, 


Besposta | 

Se não fosso n explicação dada pelo enr. João 
Bernardo da Veiga, não soltaria máis uma palavra 
sobre o meu modo de proceder em relação ao empres-| 
timo municipal para as obras do quartel; rejeitado, 
infelizmente, o alvitro proposto por mim, quando 
pediram o meu voto sobre o emprestimo, declarei 
formalmente que não votava a favor nom contra, 
reticando-me da sessão, e fiz isto muito de proposi-| 


| to para deixar em minoria o conselho, a fim d'elle 
snr. juiz o relatorio da cau-l 


não poder tomar deliberação é eu fazer em outra 
sessão vigorar a minha ideia. Vejo, porém, que o 
conselho de districto authorisou o dito emprestimo, 
Mas como podia este tribunal praticar este acto tão 
illegal? Só não londo a acta da sessão do conselho 
municipal, porque d'ella se vê que a doliberação: 
foi adoptada por tres votos. Vou pedir cópia d'esta 
acta para ver se effectivamente ha algum engsno. , 
Entre mim e o sur. João Bernardo ha n'este ne- 
gocio uma diferença de opinião muito importinte. 
O enr. João Bernardo quer ouvir os proprietarios 
depois de votar esto emprestimo e eu queria ou-. 
vil-os antes. Depois da camara declarar que tinha! 
ainda bastante dinheiro do primeiro emprestimo, 
não havia perigo de pararem as obras, attendendo 
principalmente que a demora que eu propunha não 
podia exceder de cinco a oito dias, e não respondo, 
a nenhuma das outras razões allegadas, porque, a. 
meu ver,nio teem plausibilidade. Creio que cra me-, 
lhor para todos nós adoptar a minha idein do que 
deixar sujeito o emprestimo a um grande risco, por- 
ue seria dificil arranjar capitees s:m garantia, que 
não póde dar-se onde faltam ae solomnidades le-! 
nes, | 
ú Penafiel, caga e quinta do Paço, 17 de julho de 
1878. | 
(274) 


“PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
150:1543588 

8:82 3 5014 
158:977 3597 


de 1a 17 do julhos. que ess emo wo 
Idem no dig Ilma deobonrepisnitaras 


DS 
Bespachos de exportação 
) Julho 18 
RIO DE JANEIRO—No vapor Julio Diniz, J. 


P. dos Santos, 3 caixões com salpições. 

IDEM-=Na palera Adamastor, J. E. dos San- 
tos, 369 litros de vinho; Companhia dos Vinhos, 
16027 ditos de dito; J. V. Domingues, 225 ditos de 
dito; A. J. Lobo de Avila, 1184 ditos de dito; A.N. 
de Almeida Junior & Irmão, 801 ditos de dito; R. 
J. Martins & C.*, 4 caixões com colchas de algodão; : 
A. J. Bandeira, 3266 litros de vinho. | 
IDEM—Na barca Alegria, Paes & Meneres, 2. 


á | 


"taixões com 
AA, Manoel Pereira Dias e sua filha menor — | C08 
RR, Josó Pereira de Castro e mulher, | 
AA. Marcellino Ribeiro Barboza & Filho — R. | tos, ' 


| 


! à UI de 14 atê 6 annos z 
dous terços de dóse, segundo as que applico pura, 


“Antonio Teixeira de Queiros. 


id 


farragens, 16 
com rolhas, 

BAHIA —No vapor Julio Diniz, J. P, dos San- 
caixões com salpicões. 

DEM—Na barca 8, João, C. Brandão & Fi- 
lho, 1 saceo com rolhas, 


feixes de cortiça e 15 sac- 


ma, 228 litros de vinho, 
— RPERNAMBUCO—No brigiio Ítecife, Manoel 
Ferreira, 2270 litros de vinho. | 

CRARA' E MARANHÃO—Na barca Humil- 
dade, G. 8. Reis & C.4, 9492 litros de vinho; M. P. 
Ponna & U.*, 17 condeças com palitos, 2 caixas com 
calçado e 200 canastras com alhos; José Francisco, | 


10 barris com pregos o 130 cunhetes com pómada:| he 


Joio Francisco, 1 caixão comi chapéus. 
MONTE VIDEU—Na barca Admiravel, G. B. 


| Reis & C.º, 286 litros de vinho; Companhia Allian-| 
ide Janeiro e Santos. 


ça Maritima Portuense, 2 csixas com calçado e 10 
condeças com palitos. 

LONDRES—No vapor ing. Olga, C. N, Kopke 
& C.:, 12421 litros de vinho; D. BR. dos Santos da. 
nior, 67 caixes com cebolas; Albino Pereira, 200 
ditas com ditas; A. J. Shore & 0.º, 100 ditas com 
ditas; d. A. da Cunha, 25 ditas com ditas e 25 di- 


tas com maçãe; P. de Oliveira Junior, 493 ditas) 


com cebolas. 


IDEM—No vapor ing. Camilla, Paes & Mene-| 


res, 150 caixas com cebolas, 125 saccos com semen- 


te de hervs, 2 caixões com tijolos e 6 fardos de ca-! 


bello. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, J. M. del 


Oliveira, DO caixas com maçãe; L. Maria de Olivei-) 


ra, 200 ditas com ditas; B. F. de Sá, 120 ditas comi 


ditas e 24 ditas com cebolas; J. J. de Miranda, 250 
ditas com ditas o 50 ditas com maçãe; J. M. Tor- 
res, 100 ditas com cebolas; L. Lacour & C.*, 12 
barricas com sarro; A. B. de Mesquita Gouveia, 35 
caixas com cebolas e 22 ditas com maçãs; F. A 
Cardoso, 150 ditas com ditas; A. Santos, 24 ditas 


com ditas; J. F. Pereira, 142 ditas com cebolas e 8 
ditas com maçãs; Pedro Joaquim, 30 ditas com di-l 


tas; A. F. ds Fonseca, 200 ditas com ditas; J. Jd. de 
Miranda, 100 ditas com cobolas; C. Coverley & Cs, 
O ditas com maçãe, 36 ditas com batatas e 21 di- 
tas com peras, 

IDEM—No vapor ing. Cintra,G. e J. Graham 
& C., 1602 litros de vinho; C. N. Kopke & C.+, 
1602 ditos do dito; Silva & Cosens, 11219 ditos de 
dito; Mackenzie Driscoll & C.:, 8013 ditos de dito; 
barão da Trovisqueira, 9 caixas com peras e 31 di- 
tas com mação; Albino Soares, 20 ditas com ditas 
'e 100 ditas com cebolas; J. J. de Miranda, 100 di- 
tas com ditus e 50 ditas com maçãs; S. P. Moreirs, 


69 ditas com cebolas; F. L. Caturno, 6 barricas) 


com metal velho; P. de Oliveira Junior, 148 caixas 
com cebolas e 52 ditas com maçãs; A. J, Bandeira, 
100 ditas com cebolas; A, C. "Pereira Soures, dó 
ditas com maçãs; F. L. Caturno, 100 ditas com di- 
tas, 500 resteas de cebolas e 200 caixas com ditas;| 
L. Msria de Oliveira, 150 ditas com maçãs. 

STOCKHOLMO—Nse ercuna guec. Clara, €. 
Coverley & C.*, 75 feixes de cortiça. 


ILHA TERCEIRA—No patacho Novo Orien-| 


te, J. P. da Costa, 573 litros de vinho, 


Cargas manifestadas 


Magnus, cap. Beshaw, a J. F, de Moraes & Filho, 


10240 barras e feixes de ferro, 291 caixas com aço| 


e 1320 tabona. 


“C. M. 495—Lisboa, hiate Souza, mestre Oli- 
veira, 80 carradas de barro, 12 moios de areia, J66 
saccos com arroz, canella e gesso, 10 pipas com] 


aguardente e 603 volumes com varios generos, 


C. M. 496—llha de 8. Miguel, hiate Gloria del 


Portugal, mestre Pereira, uma porção de poszoluna, 
9 fardos de linho e 1 barril vazio. 

C. M. 498—Londres, vapor ing. Aurora, esp. 
Taylor, a D. M, Feuerheerd Junior & C,*, 100 to- 
neladas de Instro de areia e pedra. 


C. M. 499—Figueiro, cabique Activo Figuei-l 
renge, mestre Bizarro, uma porção do pedra de cn.) 


C. M. 500 —Stockton, galeota hol. Maria Reif- 
oa, cap. Groot, a H. Kendall, T16 grozase 9 duzins 
de garrafas:o 105 toneladas de carvão de pedrs 
miudo. 

O 
Completa descarga 
Julho 18 
SETUBAL —Hiate Flor de Setubal. 
IDEM —Hiate Lisongeiro. . 
FIGUEIRA -= Histe Senhora da Conceição. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. 
— 
Termos de cargas 
Julho 18 
FIGUEIRA—Cahique Activo Figueirense, | 
LIVERPOOL —Vupor ing. Cintra. 
ES mm 
Pediram licença para sahir 
— vulho 18 
BAHIA—Barca S. João. 
AVEIRO —Hiate Lisongeiro. 
SETUBAL —Hiate Novo Primavera. 


Gemeros despachados para consumo 
Julho 18 


Aseucar 1 caixa, 4 cunhetes, 4 quartolas, 14 


barricas c 55 saccos, 

e SR PO SR 
Maentfestos me alfandega doe Lisbon 
Julho 16 

Londres e Antuerpia—Vapor Valdez, trazendo: 

De Londres—Machinas, anil, leques, sabone- 
tes, louça, queijos, cera, folha de Flandres, chlorido 
de cal, garrafas, gelo e diversos volumes. 

E de Antuerpiu—Vellas, armas, ditas de luxo, 


| eardos, ferragens, laminas de zinco, charutos, sac-) 


cos vazios e diversos volumes. 
New-Castle — Escuna Caroline Beeron, com 


| carvão de pedra. 


Liverpool—Vapor Douro, com enrvão de pedra, 
ferro, arroz, manteiga, chá, machinismo, fio de oai- 
ro, ferragens, arame, nitrato de soda, selicato de 
dita, caixas de Flandres, folha de ferro, locomoti- 
va, feltro, rolos de cobre, aduellas de pipa, soda, 
tintas e oleo, sabão, contas de vidro, tubos sanita- 
rios, louça, dita plutinada, vidros, algodões, lia, 

rogas q diversos volumes. |. 

Calmar—Patacho Herman & Eugene, com phos: 
phoros e tabona. 

Swansca—Patacho Look Out, com carvão de 
pedra. 


Tangor—Vapor Juan Cunningham, com bois. 


viv 


de ferro. 
Idem em 17 


Blyth—Brigue Ancient Promise, com carvão 
de pedra, 
: New-Castle—Brigue Agnes, com carvão de pe- 
rã. 
Soderham—Brigue George O'Neill, com taboas 
c vergonteno, 
Rio de Janeiro 
| trazendo: 
Do Rio de Janciro—Pspeis. 
De Pernambuco—Amostras. , 
Da Figueira e Sotubal-—'Taboas, carvão de 
bro e dito de cepa. 


BO - 


Cc O EE 


PARTE MARITIMA 


Porto 18 de julho 
ENTRADAS 


"LONDRES 5 dias—Vapor Vcloz,cap. Lorentzen, 
lastro 4 Companhia de Reboques. 


===. 0 


BREMEN 28 dias—Escuna all. Anna,cap. Ulfers, 


| varios generos a J. H. Andresen. 
aduelta a Dias & Lima. 
AALESUND 12 dins—Vapor nor. Frey, cap. 
Thanseo, bacalhau a Fonseca & Araujo. 
LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias — Yapor ing. 
| nt cap. Hunt, lastro a F. Chamiço, Filho & 
MV. 
- LONDRES 5 dias—Vapor ing. Olga, cap. Dixon, 
fazendas à D, M. Feuerheerd Junior & C.* 
SAHIDAS | 
SWANSEA — Escuna ing. Ann Alice, cap. Wil- 
liama, lastro, | 
E AVEIRO— Hiate Flor de Ilhavo, mestre Carola, 
ito. 
LISBOA — Vapor fr. Ville de Lisbonno, cap. 
Nuudin, fazendas. 
Idem 19 | 


(Ás 8 HOBAS DA MANHÃ) | 


Fóra da barra nada go avista por causa da nevos. . sabida da alfandega com despacho de FodApONa=, 


Vento N. (brando) e o mar bom. 


IDEM—NA harou Hereilia, d. d, Barboza Li] 


Portugal. 


C. M. 494 — Stockholmo, patacho suec, Nils] 


ou, 
De Setubal e Figueira—Vinho, tuboas e calhas 


e Pernambuco—Vapor Neva, | 


“do reino 
Vianna do Castello 15 de julho 
Entradas: Setubal, escuna Bomfim, sal; Porti- 


mão, cahique Jesus Piedade, azeite. —Não sahiu em- 


barcação alguma. | | 
idem 1G—Não entrou embarcação alguma. 
—Subidas: Peniche, cahique Boa Fé, madeira, 
Paqmuetes a gnhir do Eiabos 
CUZCO, ing., em 22 de julho, para Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Paci- 


co. | 
— ERYMANTHE, fr, em 23, para Dakar, Per- 
asambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

FLAMSTEED, ing., em 25, para a Bahia, Rio 


LIFFEY, ing., em 29, para 8, Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prnta, j 

ARAUCANIA, ing., em 29, para o Rio de Ja-| 
neiro, Kio de Prata e Pacifico. | 


Paquetes a chegar 8 Eisboa 
ILLIMANT, ing., de 17 a 19 de julho, proce- 
'dente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil. 
ASIATIC, ing, de 19 a 22 de julho, procêden- 
te do Pacifico, Rio da Prata e Rio de Janeiro. 
EBRO, ing. de 25 a 27 de julho, procedente 
do Rio da Prata, Rio de Janeiro e 8. Vicente. 

— e E O [UE e ee 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portes de Portugal 

entRADAS—Im 10 de julho, em Gravesend, o 
vapor Olga, do Porto—em 9 (2), em Liverpool, o 
sapor Sallie, do Pomarão, e o Mertola, de Vilia 
Real —em 8, em Stornoway, o Jeane, de Lishoa— 


em Wicb, o Daring, de Setubal—em 10 (?), em, 


Leitb, o Ruby, de Lisboa. 

samiDas—Em 8 de julho, de St. Mawes, o Es- 
“perance, para 0 Porto—em 9, de Liverpool, o Mary 
Helen, para Pomarão—em 10, os vapores Douro, 
para Lisbon, e Cintra, para o Porto—de Dublin, o 


| vapor Alexandra, para o Porto—de Shields, o St. 


Bede, para Lisboa—em 3, de Stockholm (a sahir), 
o Amalia, para Lisboa—de Pernau, o Yeakesa, para 


“ "Felegraphia elecetries 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 18 de julho | 
ENTRADAS 
BORDEUS 12 dias—Escuna fr. Minerva. 


, 


LONDRES 22 dias—Patacho ing. Wille Hun- 


ter, 

GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Valata. 

PORTOS DO PACÍFICO E BRAZIL 47 dias— 
Vapor ing. Ollimana. | 
LASGOW E SANTANDER 7 dias e meio— 
Vapor ing. Colina. 

LONDRES E HAVRE 7 dias—Vapor hesp. Cal- 
deron. 

BORDEUS 7 dias e meio—Vapor fr. Jacques 


gul. 
ILHA DA MADEIRA 12 dias—Patacho Mou- 


ca 1.º 

PORTO 1 dia—Galera Joven Thomaz, 
| Ê SAHIDAS 
PARA—Barca fr. Epi d'Or. 
COPENHAGUE—Barca rus. Amanda. 
BARCELONA-—Patacho nor. Ragwald, 

DEAL —Brigue ing. Eleanor Izabella. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Pascal. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Delmain. 
HAMBURGO —Vapor ing. George Locket. 


PORTOS DE HESPANHA-—Vapor hesp. Cal-| 


deron, 


AS PR Ei E A E TD O TT TT ee em e 


CORREIO BE, 


Lishos 18 de julho 
(Corresp, part, do «Commercio do Porto») 


Reuniu hontem à noute a grande commis- 


| são dos festejos do dia 24 do corrente mez. 


Approvado o programma, um dos membros da 
| grande commissão, o snr. Bento Rodrigues Gar 


ué 


ves, propoz que não houvesse festejos, visto q 


o governo, atacando no Porto e Lisboa os princi- 
pios liberaes, alli mandando acutilar quem dera 
vivas á liberdade e aqui consentindo que fossem. 
invadidos os paços do concelho pela força publica, 
não dera ainda satisfação ao partido liberal de taes 


desacatos. 


O sor. duque de Loulé ponderou ao orador 
Ique o assumpto de que elle se occupava era in- 
teiramente estranho ao debate, porque a commis- 
[são estava all para fazer festejos e não para os não. 


Ifazer. 


Com effeito assim é. A commissão foi eleita 
fem uma reunião publica para commemorar festi- 
| vamente um dia glorioso como é o de 24 de julho. 

Acceitando os membros eleitos este mandato, não 
|O cumpririam se agora declarassem não se dever 


fazer festejos. 


A ideia apresentada pelo snr. Rodrigues Cha- 
ves não era nova. Alguns membros da commis- 
são a tinham apresentado particularmente, mas 

| não a propozeram em vista das observações que 
| n'aquelle sentido lhes foram feitas por alguns dos 


mais respeitaveis membros da commissão. 


A proposta do sor. Chaves foi combatida pelo 
snr, Avelar, o qual teve muitos apoiados de gran- 


de numero de seus collegas. 


| que vão entrando os recrutas. A 
A companhia do caminho de ferro de norte e 
leste requereu ao governo para empregar na re- 


paração das vias, rails do pezo de 36 kilos em 


vez de 37, allegando as difliculdades que ella ti-| 


nha.para fazer a mesma reparação até outubro. 


Este pedido levado a conselho de ministros foi in- 


| deferido, 


Tem estado alguma cousa incommodado de 


saude o snr. conselheiro Rodrigo de Moraes Soa- 


chefe da repartição do commercio. j 

O «Archivo aduaneiro» relata hoje um facto 
da maior gravidade e que não deve passar des- 
apercebido. 

Resumindo o que escreve aquella: ilustrada 
folha, foi o caso que ha proximamente um anno 
| foi proposta a despacho de transito para o Porto, 
| uma caixa com relogios vindos de França. 

À caixa sahira, acompanhada por um guarda, 
que devia fazer d'ella entrega na estação dô ca- 
minho de ferro; mas, à porta da alfandega, a cai- 


|xa fóra trocada por uma outra de antemão prepa- 
rada, e na apparencia em tudo igual áquella, rou- 


bando-se por este modo à fazenda publica os di- 
reitos que pagariam os relogios se fossem despa- 
chados para consumo. 
Isto averiguou-se depois de estarem já os re- 
logios à venda em um estabelecimento de Lisboa. 
Foi o dono da caixa condemnado com todo o 
fundamento pelo snr. director da alfandega de Lis- 


boa na multa de 2:3468200 réis, isto é, no valor 
das facturas de 133 relogios de prata e 55 de ou- 


ro, aggravado com o dobro dos direitos, Era o mi- 


| d. Ho. Ai juimo da pena, expresso na lei. 
QUEBEC 23 dias-—Briguo Boa Fé, cap, Campos, | 


“Pagou o dono dos relogios a quantia de 1448505 
réis, importancia dos direitos, é fez deposito de rs. 


2:3505420, levando recurso da sentença para a. 


direcção geral das alfandegas. 

Alli foi-lhe reduzida à pena a 1408000 réis, 
importancia igual à dos direitos, e o responsavel 
levantou o deposito da quantia restante, 

Se com elfeito, o facto succedeu como fica nar- 


trado, o escandalo é grande, e como se tracta de 


uma questão de dinheiro maiores responsabilida- 


| des pezam sobre quem tomou uma deliberação 


que contrariou todas às disposições das leis que 
regulam o assumpto, | | 
O decreto de 7 de dezembro de 1864 previne 


perfeitamente a hypothese que se der, porque es-' 


tabelece à multa aggravada, quando as mercado- 
rias tiverem sido conduzidas para terra depois da 


HOJE 


Alguns jornaes desmentem hoje os boatos 
que tem corrido com respeito á ideia do góverno 
| pôr o exercito em pé de guerra, e asseveram que 

se tem licenciado os soldados da reserva á medida 


| posa, 


Hovimento maritimo do diversos portos | . Tambem não podem colher as allegações de que 


não foi o dono da caixa dos relogios que fez o con= 
trabando, porque a lei estabelece que os donos 


| das mercadorias e dos transportes são responsa- 


veis pelos qctos dos seus caixeiros, conductores, 
agentes ou propostos, etc. | 
Ha até quem duvide da legalidade do recur- 
so, porque não estando ainda publicado o regu- 
lamento que ha-de estabelecer as fórmulas que 
devem seguir-se nos processos de apprehehsões & 
multas, vigora o decreto de 29 de dezembro de 
1849, que determina que sendo valor de cousa 
superior a 605000 réis, nas causas de contraban= 
do ou descaminho de direitos, havendo contesta- 


| ção se remette o processo ao poder judicial. 


De modo que não havia razão alguma para se 


| fazer o que se fez, e que deu em resultado per- 


doar-se uma multa de 2:2508000 réis, e os em- 

pregados que fizeram a apprehensão ficarem sem 

a retribuição a que por lei teem direito. 
Ninguem dirá que este seja o melhor systema 


de crear incentivo para os empregados aduanei- 


ros serem honestos e sollicitos, nem que assim 
se protejam os interesses do commercio hicito. 
Por muito longe que esteja a reunião do par- 


| lamento, este caso é de tal ordem que não deixa- 
| rá de ser alli explicado. 


Tem produzido profunda sensação a noticia de 


que se manifestaram casos de febre amarella no 
lazareto, na parte onde se acham os passa- 


geiros da galera «Nova Maria da Gloria», chega- 
da no dia 9 do Brazil.. | 

Consta que o primeiro se manifestára hontem 
e que hoje houve outro, 


Por ordem superior se probibiu o desembar- 


| que dos passageiros. 


O governo foi convidado para mandar um de- 
legado ao congresso que se ha-de reunir em Ber- 
ne a 1 de setembro proximo futuro, o qual tem 
por fim a formação da união postal dos estados 
civilisados. Provavelmente será escolhido o sit. 
conselheiro Lessa, no caso do governo resolver 
acceitar o convite. . 

A Sociedade Industrial Social com fabrica de 
serralheria na Rocha do Conde de Obidos vai 


| constituir-se em sociedade cooperativa, para, 0 
que enviou já os seus estatutos ao governo. 


Foi aposentado o administrador .central do 
correio do Porto, o sor. Manoel Joaquim Lobo. 

Paréce que esta aposentação se demorou, por- 
que 0 ministro respectivo via-se verdadeiramente 


afllicto com empenhos e pedidos. 


Diz-se agora que será transferido para aquelle 
cargo o snr. Agostinho da Rocha que occupa iden- 


[tico lugar e com muita capacidade em Villa Real. 


Se este boato se verificar fui altendida a lei 
e: manda dar perferencia aos empregados do 
uadro. 
j O snr. Diogo de Macedo, engenheiro Nores- 
tal, foi nomeado agronomo do districto de Lisboa. 
- Foram approvados os estalutos da Associação 
dos Fabricantes de Cortumes. | 

Foi concedido ao snr. José Julio Rodrigues, 
pelo tempo de 10 annos, o privilegio de inven- 


| ção de um processo especial de photozinographia. 


O caminho de ferro de sueste rendeu na se- 
mana finda em 5 do corrente mez 8:2578025 rs., 
isto é, mais 8239855 do que em igual periodo do 
auno passado. | 

Consta que os principes estudam pelas cratas 
parietaes de Portugal, do distincto architecto o sor. 
Emiliano Augusto de Bittencourt. , 
| Ouvi que na Imprensa Nacional se: tracta de 
fazer uma edição de luxo dos «Luziadas» de Ca- 
mões, exactamente pelo modelo da edição do mor= 
gado Matheus, com as mesmas gravuras, elc,, 

sperando-se que se possa vender cada exemplar 
por 103000 réis. Oxalá se verifique esta boa nova. 

Ja está publicado o «Relatorio ácerca da sex-= 
ta reunião do congresso de antropologia e de ara 
cheologia prehistorica», escripto pelo distincto che- 
fe de secção dos trabalhos geologicos em Portu- 
gal, o'illustre deputado por Figueiró dos Vinhos, 
o si; Carios Iubeiro ———— ama ee 

Fôra este cavalheiro convidado pelo sabio Umas 
lius Halley, presidente da Academia Real das Scien- 
cias de Bruxellas, para assistir ao congresso, e O 
governo resolveu acertadamente que s. exc.* ac= 
ceitasse o honroso convite. | | 

O resultado foi o mais lisongeiro para o nosso 
| paiz, que foi brilhantemente representado n'a= 
quella reunião de homens distinctos na sciencia. 

* O relatório contém interessantissima noticia 
de tudo quanto se passou no congresso, € por 
elle se pôde apreciar o magnifico discurso pr 
nunciado pelo nosso illustre compatriota e o ui 
cesso que tiveram as revelações que s. exc,* fez 
documentadas com alados objectos que foram 
submettidos ao exime de uma commissão. 

Em uma contestação que se levantou entre o 
sor. Carlos Ribeiro e o respeitavel abbade pa 
geois, o representante de Portugal obteve u 
triumpho esplendido. a Poe 

Apreciando o trabalho d'aquelle cavalheiro, 
dou-lhe os parabens por ter tido octasião de hon- 
rar-se a si, honrando ao mesmo tempo o seu paiz, 
revelando mais uma vez o fructo do seu aturado 
estudo sobre uma sciencia nova é da qual s. exc.* 
é hoje um dos mais profundos conhecedores. 

Cotaram-se hoje às inscripções grandes a 
44,4b e as pequenas a 44,30. dis tuo a 

Fundos hespanhos — Titulos de 10:000 escil. 
dos 15,95, ao cambio de 940. 

Elfectuaram-se transacções em divida internã 
de Hespanha, a dinheiro a 16—16,01—15. Tos- 
cripções de assentamento 44,42—49—48—4% 

A aitafidega de Lisboa rendeu hoje 11:1188611 
réis. Desde o principio do mez tem rendido réis 
272:20998D5. M. 


e 


- 
pa dttiT na 


Passageiros para o Brazil. —O vas 


; € a-| por inglez «Pascal», sahido hontem de Lisboa, 
res, director geral do commercio e industria. || 
Tem-o substituido o snr. conselheiro João Palha,| 


evou a seu bordo os seguintes passageiros: 


Para o Rio de Janeiro: José Lourenço, o João 
Fernandes Duarte. E | 

Para Santos: João Fernandes, Matbias Joa- 
“quim e José Salgueiro. ? 

Passageiros do Brazil, —O vapor ins 
glez «Illimnois» chegado hontem a Lisboa, trouxe 
os seguintes passageiros: 

Do Rio de Janeiro: Gonçalves da Cunha, Joré 
Fernandes Braga, Manoel Paes, José Carneiro Va- 
rauda, João Mendes, Antonio Luiz Branco, Manoel 
Pereira, Antonio Pinto Vieira, Maria de Almeida, 
Joilo Antonio Vieira de Araujo, Caetano Gomes 
Henrique, José Cunha Mendes, Joaquim R de Aze- 
vedo e Brito, Joaquim dos Suntos Soares do Moura, 
Romão Gomes Pereira Dias da Cunha, João Baptis- 
ta Portella e sua esposa, André da Cunha e sua es- 
Carolina Maria, João Antonio Augusto 
Bruno e uúm filho, Aniceto de Souza Pinto, 
Manoel R. Nunes, Antonio Martins Pereira, Fran- 


cisco Antonio Fernandes, José Gomes da Silva, 


Antonio Gonçalves, Manoel José da Cunha, Gui- 
lherme de Sousa Bandeira, Manoel de Sousa Ban- 
deira, José Moreira, Manoel Alves Ferreira, José 
Simões da Costa, Antonio de Oliveira Maia, José 
Gregorio de Sousa, José Custodio Martins, Joaquim 


de Almeida, Domingos Salgado, Manoel Pinto, A. P. 
Barros, Bento Rolúão, Justiniano Antonio, Cus 


dio de Pinho, Henrique José da Sant'Anna Botto; 
João Martins Botto, Luiz do Couto de Sousa Pin- 
to, Francisco Pinto Ferreira, Manoel da Silva Ba- 
ptista, Jonquim Fernandes das Neves, Thomaz Joa- 
quim, José Antonio, Jonquim de Lemos, José Si- 
mões Canhoto, Bernardino Pereira, João Antonio, 
João Pinto das Neves, José Gonçalves Ribeiro, Ma- 


noel da Silva Veiga, João Francisco da Fonseca, 


Antonió Pestana, Antonio de Oliveira Alves, Ma- 
noel José de Souza, Jorê Rodrigues Monteiro, Jo- 
só Maria Gonçalves, Bernardo Gomes, Dorningos 
Gaspar de Oliveira, Luiz Lourenço de Mattos. , 
De Callau: Gonçalves Damasio Puel. 
De Montevideu: 58 hespanhoes. 
De Pernambuco: Francisco Luiz de Oliveira e 
1 filho, Francisco da Costa Maia e 1 filho, P.A. 


i 


Manoel, Antonio,Franecisco Corga, Manoel Gomes 
Caldeira, José Maria do Moura e 10 hespanhoes. | 


o Ê 


t 4d 
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fymopso do «Disrio do Governo» 
n.º 58 de 17 de julho 


- MINISTERIO DO REINO 


Despacho concedendo licençã de 60 dias a João 
Ribeiro Alves, administrador do concelho de Celo- 
rico. 7 

—Decreto fixando na qtiantia de 1208000 réis 
o preço das substituições dos recrutas do anno de 
1872 para todos os effeitos das leis do reerutamen- 
to, não prejudicados pelo disposto na carta de lei 

de 17 de abril ultimo, e em 32058000 réis o preço 
das substituições para os refractarios ou oito ter- 
ças partes d'aquelle acima fixado, correspondente 
aos oito annos de serviço effectivo a que estão su- 


jeitos os recrutas refractarios. 


Cad 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio de que o juro dos emprestimos ao 
thesouro com o vencimento desde o dia 17 do cor- 
rente mez inclusivé ficará reduzido até nova rego- 
lução a 6 p. c., entendendo-se que serão embolsa- 
dos os mutuantes aos quaes a presente disposição 
não convier. 

—Tigtas dos bens que hão-de ser arrematados no 
concelho de Gouveia nos dias 23,25 é 27 de agosto, 
e da Louzã em 28 do mesmo mez. 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega de Chaves e suas delegações no 
mez de fevereiro, 


ELA 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Decreto concedendo a José Correia da Silva, 
residente no Porto, privilegio por 10 annos como 
inventor de melhoramentos no systema de estampar 
por rieio mecanico manual diversos emblemas, no- 
mes, firmas, etc., sobre tecidos de seda, algodão ou 
outro qualquer com destino a fundos interiores de 
chapéus, applicando a folha de ouro, prataou cobre. 


BRAZIL 
Bio de Janeiro 30 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começo pela questão religiosa, apesar de não 
termos ninda noticiz da resposta do bispo de Olin- 
da, que é anciosamente' esperada. A noticia que te- 
mos é do effeito produzido em Pernambuco pela de- 
cisão do governo. A decisão chegou alli a 19; o con- 
tentamento público foi geral. Segundo os jornaes do 
Recife, não houve alli dia igual depois que terminou 
& guerra do Paragusy. Repicaram as igrejas, subi- 
ram ao ar muitos foguetes e á noute illuminaram- 
se muitas casas. Varias igrejas conservaram-se 
abertas durânte a noute, tocando-se orgão em algu- 
mas. Foi uma verdadeira festa publica, Houve con- 
vito para uma reunião popular, ao ar livre, no dia 
20. As authoridades porém, receiando algum acon- 
tecimento igual ao do dia 14, dissuadiram com boas 
maneiras os promotores da manifestação e dispersa- 
ram 08 grupos que começavam & formar-se. A reu- 
nião fez-se de noute a portas fechadas na sala do 
Club Popular. - 

"Ag camaras continuam nos seus trabalhos 
regulares. Está já approvada por ambas a resolu- 
ção que proroga o orçamento passado até ao fim do 
1.º trimestre do exercicio corrente, em quanto não 
for a de a nova lei, que vai adiantada no 

nado. 
ez Na camara dos deputados começou a discussão 
da reforma da guarda nacional, sem notavel inci- 
dente. 

O emr. barão de Mauá, apenas soube da reso- 
lução da camara a respeito da sua renuncia (do que 
já lhe dei noticia) dirigiu ao 1.º secretario um ofhi- 
cio, em que, depois de agradecer a decisão da ca- 
mara, diz: 


«Acatando, respeitando e apreciando no mais|.. 


alto grau a manifestação que envolve a decisão da 
augusta camera dos snre. deputados, exige o cum- 
primento do meu dever para com o paiz e gobretu- 
do para com a briosa provincia, que me ufanava de 
representar, que eu declare á mesma augusta cama- 
ra que, sem quebra do meu reconhecimento e do vo- 
to de gratidão que sua decisão me impõe, subsiste a 
situação creada entre mim e outro nobre deputado 
pelo 2.º circulo eleitoral da provincia do Rio Gran- 
de do Sul, que me impede de comparecer ás ses- 
ões. ) 
«A augueta camara dos snrs. deputados com- 


prebende que sobre a fronte de. um representante | q 


a nação não deve pairar nem a sombra de uma re. 
flexão que o inhiba de exercer com a maior altura 
og deveres de tão elevado cargo.» 

s —+Discutiu-se tambem na camara uma inter- 
pellação do deputado Ferreira Vianna ácerca da 
suspensão da camara municipal. Já lhe disse que 
esta devolvera so ministro da agricultura o seu 
aviso declarando não ser elle competente para sus- 
pendel-a, O ministro do imperio ofhiciou ao vereador 
Thomaz Coelho, unico que não acompanhou a re- 
gistencia, ordenando-lhe que convocasse os verea- 
dores supplentes, visto estarem suspensos os effe- 
ctivos. Devo dizer que, não se oppondo a câmara à 
Buspensão, a ideia de devolver o aviso por uma 
questão de competencia não foi muito feliz, porque 
tada prático produziu e à suspensão se manteve. À 
intepellação ao governo versou sobre a questão de 
jurisdicção do ministro da agricultura e da compe- 
tencia da camara para conceder linhas de bonds 
(tramways). A maioria dos espiritos inclina-se á 
opinião de que 40 governo compete essas conces- 
sões. O certo é que desde 1856 as tem concedido o 
governo sem que ató hoje a camara fizesse objec- 

ão. 

) —() governo mandou submetter a conselho de 
guerra o major graduado do 9.º batalhão de infan- 
teria Bento Luiz da Gama que, no Recife, não acu- 
dira com tropa ao collegio dos jesuitas, por occásião 
dos successos do dia 14 de maio. 

—Do Rio da Prata nada ha importante, salvo 
a derrota de Quereêncio, chefe jordanista, que a eo- 
lumna dv coronel Campos perseguiu e alcançou per- 
to da Concordia, segundo as folhas agora chegadas 
de Buenos-Ayres. 

Morreu o celebre chefe indio Calfacurá. 

Continúa em Buenps-Ayres a crise commercial. 
O mesmo acontece em Montevideu. 


No Paraguay prosegue a revolução, O governo |! 


dirigiu-se aos plenipotenciarios brazileiro e argen- 
tino pedindo-lhes que, pars segurança da ordem pu- 
blica, vidas e propriedades tanto de nacionaes como 
de estrangeiros na capital, a pozessem sob a pro- 
tecção das bandeiras alliadas. Ambos os ministros, 
tendo-se entendido entre si, annuiram ao pedido, 
declarando que as forças allindas não permittiriam 
que os revoltosos acommettessem a capital prótegi- 
da pelas bandeiras da alliança. 

— Foram nsturalisados os subditos portugue- 
zes Antonio Gomes dos Santos Vianna, Antonio de 
Oliveira Penalta, Bento Dias Pereira, Gaspar Leite 
Gonçalves, Henrique Domingos de Gusmão, e José 
Domingues de Aruujo (visconde de Araujo). 

'— Temos já algumas noticias da eleição de um 
“deputado geral a que se procedeu no 5.º districto 
na Bahia. Por emquanto o resultado eleitoral (20 
pa qui este, que, aliás, já não póde ser alte- 
rado : 

Desembargador Henrique Jorge Rebello, 401 
votos; dr. Rozendo Moniz, 174 . 

— Por decreto de 18 do corrente foi prorogado 
por mais um avno o prazo fixado pelo decreto n.º 
4,930 de 22 de abril de 1872, para conclusão das li- 
nhas concedidas 4 companhia Linhas Telegraphicas 
do Interior. k pe e 

— Por decreto de 26 de abril, agora publica- 
do, deu-se novo plano para os uniformes dos off. 
ciaes e mais praças de todas as classes da armada. 

(Continua) 
— ae TES mm 
'* Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro, desde 24 a 27 de junho, os 
seguintes súbditos portuguezes: 7 

Joré Maria de Souza, 26 annos, solteiro; Do- 
mingos Gomes da Silva Braga, 31 a., 8,; Manoel 
Augusto Raymundo, 12 a.; Constantino Bastos, 73 
a., v.; João de Oliveira, 40 a, c.; Thereza Candida 
de Jesus, 70 &., v.; Luiz Antonio da Silva Villela, 
52 a., s.; José da Silveira Madruga, 35 a., 8.; An- 
tonio Moatto, 44 a., e.; Martins, 40 a.; Antonio Joa- 
quim dns Santos Alves, 58 a, 8.; Manoel Goaçalves 
Peixoto, 43 a,, c. Rod 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 30 de junho 


Não houve hoje cotações ofliciaes. 

O mercado de cambio continuou hoje a mos- 
trar muita firmeza. Um dos bancos d'esta praça 
encetou francamente transacções sobre Londres a 
26 d.; os demais estabelecimentos da mesma ordem 
conservaram a taxa sem alteração. Negociou-se o 
papel da praça a 26 1, e 26 1/, d. Sobre França 
passaram-se sommas insignificantes & 364 e 363 rs. 
por franco. 


Negociou-se um pequeno lote de soberanos a d'este novo artigo de consumo, cujo deposito cen- 


95550 a dinheiro. . 

No mercado de acções apenas nos constou a 
venda de uma partida das da 2.º emissão da Com- 
panbia Locomotora a 1803; da Companhia da Es- 
trada de Ferro Sorocabana a 708 por acção a di- 
plieiro, e da Companhia de Seguros Integridade a 
655 por acção, ex-dividendo a entregar e transferir 
em julho. 

As vendas de assucar foram regulares para 
consumo. Nada se fez em café. 


(Ext. do «J. do Com.», do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


Rio de Fanciro 


Entraram n'este porto, em 25 de junho, a barca 
Claudina, procedente do Porto—em 27, o vapor ing. 
FS pe , de Lisbos, etc.-—em 28, a barea Venus, 
de Lisboa—em 30, o vapor ing. Jerome, tambem de 
Lisbon, ete. 

Sahiram do mesmo porto, em 26 de junho, o va- 
por ing. Kepler e a escuna ing. Southesk, ambos 
para Lisboa—em 30,0 vapor ing. Asiatic e o brigue 
aut. Colibri, ambos tambem para Lisboa. 


TELEGRAPHRIA 
Ão Coca do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LONDRES 17 ÁS 2 H. 45 M. DA NOUTE 


Vanswieten, commandante da expedição hol- 
landeza contra os atchins, foi a Sumatra. 

O Chili offerece a arbitragem para regular a 
questão com à republica argentina. O desconto 
faz-se à taxa de ú 1a Pp. C. 


MADRID 17 A'S 6 H. E 40 M. DA TARDE 


O projecto de constituição declara a nação 
bespanhoia composta dos estados da peninsula e 
das ilhas adjacentes Cuba e Porto Rico, conside- 
rando as Filippinas e Fernando Po como territo- 
rios. Reconhece os direitos dos homens. O culto 
completamente livre e a Igreja separada do Es- 
tado (applausos). Determina a autonomia indivi- 
dual, municipal, a do Estado e da federação. Os 
cargos de deputado e de senador são incompati- 
veis. Os ministros não pederão ser nem senado- 
res nem deputados; poderão assistir ás sessões 
unicamente quando forem chamados. 

O projecto define os podereslegislativo, de re- 
lações, executivo e judiciario. O presidente da re- 
publica deve ter pelo menos 30 annos e ser eleito 
pelo congresso presidencial, como nos Estados- 
Unidos, por 4 annos, não sendo reelegivel. Os Es- 
tados podem ter constituições diferentes da cons- 
tituição federal, e poderão contrahir emprestimos 
e emittir titulos de divida publica. Todos os cida- 
dãos de 20 a 40 annos pertencem á reserva. A 
constituição é composta de 101 artigos. Rios e Ro- 
bledo pediu a palavra contra. 


MADRID 18 ÁS 11 H. 15 M. DA MANHÃ 


Não está resolvida a crise. Pi deseja a conti- 

nuação do mesmo ' gabinete; os ministros demis- 
sionarios recusam-se a servir e insistem na for- 
mação de um ministerio homogeneo. Pi promet- 
teu resolver hoje a erise ou resignar as faculda- 
des que a assembleia lhe concedeu. 
Assegura-se que Pi submetterá hoje ás côr- 
tes tres meios de resolver a crise, a saber: sub- 
metter os seus poderes a outro deputado, no- 
mear um directorio de tres membros tomados 
de cada lado da assembleia, ou entregar á mes- 
ma a faculdade de nomear directamente os mi- 
nistros. 

Na noute passada houve um incendio n'um 
armazem de madeira, isolado, na estação do ca- 
minho de ferro do sul. . ÃO go a e Ejs ás 

Cartagena acha-se no mesmo estado. Alcoy 
está tranquilla. Barcelona pronuncia-se em favor 
a ordem, = | da 
— Dez mil carlistas commandanos por D. Carlos 
marcham sobre Bilbau. 

VERSALHES 17—Na votação de hoje para a 
nomeação da commissão encarregada de exami- 
nar o projecto de Arnoul, os candidatos da direi- 
ta obtiveram 336 votos e os da esquerda 226. 

O shah visitou Mac-Mahon e Bufet, e assistiu 
à sessão da assembleia. | 

BAYONA 17—0 «Correio de.Bayona» publi- 
ca a ordem de D. Carlos, de data de 15 'de julho, 
communicada por Lizarraga, em que ordena ao 
commandante geral de Guipuzcoa que trate co- 


mo rebelde quem se apresentar á frente do|. 


novo bando. Diz que todos os meios de persuasão 
para trazerem o padre Santa Cruz á obediencia 
estão esgotados e que por isso quem servir sob 
as ordens de Santa Cruz ou o admittir nas suas 
atras, será julgado criminoso de leza-mages- 
tade. 
Uma carta de D. Carlos ordena a Lizarraga 
que restabeleça a disciplwa e puna a menor in- 
fracção. 


e e TNT e me i 
LISBOA 19 A'S 12 H. E 5 M. DA MANHÃ | 

LONDRES—A rainha respondeu à mensa- 

gem da camara dos comibuns, que a Inglaterra 
continuará a empregar esforços para favorecer à 
arbitragem nas questões internacionaes, como 
sempre. Na camara dos communs Storys (2) res- 
pondendo a Bathelot disse que foram fornecidos 
a Portugal tres e meio milhões de cartuchos de 
espingarda, por pedido dirigido ao ministerio dos 
negocios estrangeiros. . 
No mercado monetario abunda o dinheiro. A, 
fragata alemã «Frederic Charles» sahiu de Ma- 
laga para Barcelona, a fim de proteger os subdi- 
tos allemães alli residentes. | 

MADRID —Nas côrtes foi acceita a demissão 
de Pi, sendo-lhes votados agradecimentos por to- 
dos os deputados, excepto Rios Rozas. 

A proposta para sé nomear um deputado para 
substituir Pi com as mesmas faculdades no escru- 
tinio secreto, foi tomada em consideração por 111 
vetos contra 101. A minoria entrou nas côrtes e 
tomou parte na votação com grandes applausos 
da esquerda. 

- Pi apresentou a sua demissão ás côrtes, fun- 
dando-se na necessidade de, nas circumstancias 
actuaes, se formar um ministerio que represente 


as diversas fracções da camara, oque'elle não pô-| 
de conseguir. Acredita-se que seja eieito presiden-| 
te do poder executivo. Muro apresentará uma | 


proposta para se nomear Espartero presidente in- 
terino da republica e dissolver as côrtes depois 
de votada a constituição. | | 
Ha tres candidaturas á presidencia. do poder 
executivo. São a de Salmeron, Pi e Orense. Se 
Salmeron for nomeado formará um ministerio 
com Soller para os estrangeiros, Cárvajal para as 
finanças, Maisonave para o interior, Cervera para 
as obras publicas, fdrero para a marinha, Bregua 
para a guerra, e Pedregal para as colonias. Mo- 
riones será 0 general em chefe do exercito do nor- 


te. Nas côrtes continúa a discussão sobre o modo 


da eleição do presidente do poder executivo, 

Valencia foi proclamada cantão federal auto- 
nomo, como Murcia. O manifesto do comité de 
Murcia diz que reconhece a authoridade das côr- 
tes constituintes, mas julga que constituindo-se 
em estado federal, cumpre a decisão tomada quan- 
do foi proclamada a federação. 


"BOLSA DE LONDRES-— Consolidados ingle- 
zes 92 4). Ditos hespanhoes externos 18 3/,. Por- 
tuguezes 42 1/,. 

- BOLSA DE MADRID— Fundos hespsnhoes 
internos 16,05; externos 19,70; cambio sobre Lon- 
dres 48,20; sobre Pariz 6,06. 


——— am e — 


Novidade em biscoutos 


— 


— 


BOA sociedade de Londres, adoptou actual-' 


mente para ofterecer, juntos com o chá, ás suas 
visitas, os Biscoutos de Revalesciére, fabricados na 
casa de Du Barry & C.*, de Londres; esta casa 
annuncia a chegada a Lisboa de algumas caixas 


tral é no largo do Corpo Santo n.º 16. 

A fim de se conservarem em todos os elimas, 
estes biseoutos são fabricados sem manteiga, nem 
leite, e nem ovos, o que.os torna um pouco mais ri- 
jos que os biscoutos ordinarios, mas evita o ranço 
a que estes estão sujeitos; desfazem-se rapidamen- 
te na bocca e comem-se, seccos, ou molhados em 
agua, em leite, em café, em chocolate, em chá, em 
vinho, etc. Refrigeram a bocea e o estomago, ti- 
ram as nauscas e os vomitos, quer da gravidez, 
quer do enjôo do mar, assim como toda e qualquer 
irritação e cheiro da febre, ou depois de'frefeições 
compremettedoras que tenham cebolla, alho, etce,, 
ou bebidas alcoolicas, e depois de famar. Conciliam 
o somno, abrem o appetite e facilitam a digestão, 
e são mais nutritivos que a carne, purifiram o gah- 
gue, tornam as carnes mais maciças e fortificam as 
pessoas ainda as mais fracas. Para as pessoas que 
viajam e que não tôem cozinha -são inestimaveis. 

Em caixas de 1 Ib. 800 réis; de 2 lb. 15400 
réis; de 5 Ib. 38200 réis. | 


Chocolate de Revalesciére 


Dez vezes mais nutriente que o chocolate ordi- 
nario, este delicado alimento purjfica o sanguee tran- 
quillisa[os nervos e o cerebro e enrija as carnes. Pu- 
rificado, por meio de machinas especiaes, de todas 
as particulas irritantes do cacão, este chocolate é 
util ás pessoas as mais delicadas e ás crianças de 
compleção fraca; abre o appettite, facillita a diges- 
tão e o somno, e reforça os mais enfraquecidos, 
ainda aquelles que não podem digerir o chocolate. 

* coracrox núm, 76.448. — Verdun (Francia), 16 
enero 1872. 

Padecia desde.cinco annos de dores do estoma- 

so em consequencia de males digestivos, ete.: não 

uvido certificar que o Revalesciére Chocolate me 
salvou a vida.—ganesr carté, Músico do. 63 Regi- 
mento de linha. 

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 500 réis; de 


24 chavenes, 800 réis; de 48 chavenas, 18400 réis; | 


de 120 chavenas, 33200 réis, ou 25 réis por cha- 
vena. s 

Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc, das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao deposi- 
to central: Snre. Serzedello & C.2, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa; por grosso e por miudo. 

Porto, Viuva de Desiré Rahir, rua de Cedofei- 
tar 92; J. R. de Sequeira, rua da Bainharia, 65, 
(casa vermelha); Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos, 36. | 

Deposito central no Porto, para fornecimento 
dos depositos das provincias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 79. 

Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico—Braga, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, pharmaceutico=Chaves, J. A. Perei- 
ra, pharmaceutico=Coimbra, A. S. Carvalho e Cas- 
tro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico! V. Bo- 
telho de Vasconcellos=Figueira, A. Vicira=Gui- 
marães, J. Pereira Martins, pharmaceutico—Lame- 
go, M. J. Barros, pharmaceutico=Lisboa, Barral 
Irmão, rua Aurea, 128, pharmaceutico, C. Barreto, 
pharmaceutico rua do Loreto, 2=Vianna do Cas- 
tello, J. J. Affonso, droguista=-Villa Real, Julio da 
Silva, droguista==Vizeu, C. A. Santos Paes, phar- 
maceutico=Villa do Conde, L. Maia Torres=Po- 
voa de Varzim, P. Machado de Oliveira. (11) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ENCYCLOPEDIA 


POVO E DAS ESCHOLAS 


CHEGOU O 6.º FASCICULO 


Livraria Internacional de Ernes- 
to Chardron. (3383) 


À Irmã da Caridade 


TRADUCÇÃO DE 
A. Mm. de Souza e Silva 


CHA-SE à venda este lindo romance de Car- 
los Deslys em todas as livrarias do Porto. — 
Preço 100 réis. (2536) 


BULHÃO PATO. 
CONTOS E SATYBAS, 1 vol...... 5 
HENRIQUE DE KOCK 


ROMANCE DE UMA RS PALLIDA 
Eloa iolênarerosstensrero 00 

Na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, Clerigos, 98. (est) 


500 * 


ESPEGTACULOS 


Sabbado 19 de julho 
E. 'T. DE 8. JOÃO. —Companhia do thea- 
tro de D. Maria IL—10.º récita de assignatura. — 
O drama em 3 actos. —«Julia»*— «Entre a flauta é 
a viola».—A's 8e meia. 

THEATEREO DAS VARIEDADES, — 
Emprera dramatica partuense.— O beneficio annun- 
ciado para hoje sabbado 19, fica transferido para 
eabbado 26. 


| Domingo 20 de julho 

E; BAQUET.—Empreza do A. M. de Souza 
—Companhia dramatica portuense, —A opera bur- 
lesca em 3 actos «Joanna do Arco». —A' 9 horas. 

—No fim do espectaculo ha carros para a Fos. 
Os bilhetes para elles vendem-se no bilheteiro do 
mesmo theatro, juntos com os da representação. 
Preço de cada um 80 réis. 

PALACIO DE CRYSTAL — Por pedido 
de varias pessoas que teem bilhete para a tourada 
de domingo 20, e desejando ouvir os guitarristas de 
Lisboa, começará o concerto das guitarras depois 
das 8 horas e meia da noute, prehenchendo a ex- 
celiente banda de caçadores 9, desde as 7 até áquel- 
la hors, com as seguintes peças: pot-pourri da «Lu- 
crecia Borgia», de Donizetti; pot pourri da opera 
«Ruy Blas», de Marchetti, e «Le tourbillon», valsa, 
de Titto Mattei.—Se o tempo não permittir que se 
dê o espectaculo ao ar livre, far-se-ha o concerto no 
salão da nave central. | 

| THEATRO DAS VARIADADES. — 
Ultima récita e despedida da companhia hespanho - 
la. —O drama «El condenado». —«La hija de Fernan. 
Gil». — Um baile. —A comedia em 1 acto pela com-. 
panhia portugueza «Os cegos fingidos».—A's 9 
horas. 


Segunda-feira 21 de julho 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
4”s 9 da noute variado espectaculo. | 


PRAÇA DA AGUARDENTE 
Os bilhetes para a corrida de touros que no 
proximo domingo se deve verificar n'esta praça, da- 


da por sigun« cavalheiros d'esta cidade e de Lis- 
boa, podem ser procurados na Casa Havaneza da 


rua de Santo Antonio, no deposito de tabacos da. 
fabrica de Santa Apolonia na praça de D. Pedro e 


na loju do snr. João Antonio Marques, na rua de 
Cedofeita. 


LIOS 


“mp ortante 


Âviso 
RECISA-SE desde já de um homem, preferin- 
PB do-se solteiro, que esteja habilitado para diri- 
gir uma fabrica de tecidos grossos de algodão, 
movida a agua por turbinas, que cards, fia e tece 
com 120 teares mecanicos; todo o machinismo é 
inglez, mas à especialidade da pessoa que se pre- 
tende é para dirigir a sala de tecer; comtudo, se 
tiver habilitações para dirigir « sala de cardar e 
fiar, melhor será, E' para ir, mediante um contra- 
cto, para o Brazil, dando boas informações de sua 
capacidade intellectual ao abaixo assignado. 
Foz, rua do Montebello n.º 20, no pé da igreja. 


Dr. Francisco Rodrigues da Costa Lacerda. 
(3334) 


Professor habilitado 


BA lições particulares de portuguez, francez e 
instrucção primaria. Na Feira de 8. Bento n.º 

"40 dão-se informações, assim como ge indica quem 
as póde dar em todos os sentidos. (3275) 


Banco Nacional Ultramarino 


q assado 19 do corrente abre-se o pagamento 

do primeiro dividendo 1873, 8 p. e. ou. 25700 

réis por acção d'esto banco, e continia-se psgando 

todas as terças e sextas-feiras, das 10 horas da ma- 

nhã ás 2 da tarde, na thesouraria do banco, e nas 

suas agencias do Porto e Vianna do Castelio, 
Lisboa, 17 de julho de 1873. 


O governador do, Banco Nacional Ultramarino. 


Francisco de Oliveira Chamiço. 
(3392) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


A agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feira de S. Bento n.º 14 a 17, faz as seguin- 
tes operações: 

Recebe dinheiro por promissorias a prago fixo. 

Toma letras da terra e de cambio, 

Sacca e dá cartas de credito sobre o banco e 


lagencias. 


Empresta sobre generos armazenados na al- 
fandege, e sobre objectos de ouro e prata, acções 
de bancos e companhias, (3408) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


OR ordem do exc.”* gnr, presidente da assem- 
bleia geral, são convidados os snrs, associados 
2 reunirem-se no edifício da Bolsa, no proximo do- 
mingo 20 dó corrente, pelas 11 horas da manhã, pa- 
ra 0 fins designados no artigo 41,º do estatuto. 
Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Beneficencia, 15 de julho de 1873. 


Joaquim Antonio Gonçalves, 


1.º secretario da assembleia geral. 
(3347) 


- Bpgradecimento 

Ure de Araujo Costa e Bernardino da Costa 

Fernandes Machado, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente « todas as pessoas que to- 
maram parte na sua dôr, e assistiram aos responsos 
que no dia 5 tiveram lugar na igreja de Villa Nova 
de Famalicão pela alma de sua presada eeposa e 
filha, a sor.“ D. Amelia Carolina Machado Arhujo, 
e à missa rêzada na mesma igreja em 11 docorren- 
te, protestam a todas, por este meio, o seu profun- 
do reconhecimento e gratidão. 

(3329) 


Famalicão, 13 de julho de 1873. 
rãs Sophia Ramos Pinto, Eduardo Pinto de 

Almeida e Henrique Pinto de Almeida, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente & todas as 
pessoas que aseistiram ao responso dg sepultura de 
seu chorado filho e irmão Ernesto Pinto de Almei- 
da, véem fazel-o por este modo, confessando-se eter- 
namente gratos. o (3823)! 


Agradecimento 


O abaixo assignados, na impossibilidade. de o 
fazerem pessoalmente, agradecem por este 
meio à todos os ill.=e* gnts. que os obsequiaram, as» 
gistindo ao responso de sepultura que na tarde do 
dia 12 do corrente teve lugar na parochial igreja de 
Massarellos pelo eterno descanso da alma de seu pre- 
gado filho, Irmão e sobrinho, Antonio José Samagaio 
e Silva, assim como á illustrissima meza da confra- 
ria do Santissimo Sacramento da dita freguezia, 
protestando a todos o mais verdadeiro reconheci- 
mento e eterna gratidão. 
Porto, 19 de julho de 1873. 


Gabriel José Antonio Samagaio. 
João Antonio Samagaio e Silva. 
Antonio José Samagaio. 
José Antonio Samagaio. 
Manoel da Silva. 
Agradecimento 
0 abaixo assignados julgam haver agradecido 


pessoalmente a todos 08 ilim,º” e exem,** senho- 
res que se dignara 


(3390) 


honrar com a sua presença os 
responsgs de se de seu presado marido, 
pai esogro, o snr. José Joaquim Pinto da Silva, 
que tiveram lugar no dia 21 de junho na jgreja da 
SS. Trindade; podendo, porém, ter havido alguma 
omissão, pedem desculpa por essa falta involunta- 
ria € a todos protestam o seu reconhecimento. 
Porto, 18 de julho de 1873. 

Maria José de Oliveira e Silva. 

Rita Augusta Pinto da Silva. 

José Joaquim Pinto da Silva Junior. 

Amelia Pinto. 

(8396). 


Carlos José da Silva. 
CEPAS REE RE SO RAE ERR 
A A A 


SYENDO fallecido Antonio da Silva Pereira Bar- 
ros, seu pai João da Silva Pereira Barros e 

seu avô José Ferreira da Silva rogam ás pessoas de 
sua amisada o favor de assistirem aos responsos de 
gloria que tem do ser resados por alma do finado 
hoje ás Ave-Maries na igreja dos Congregados. 
Mire (3410) 


DEST IT IIS III RAP 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
| da viuva de Jorge Shaw 
Segunda-feira 21 do corrente, ás 10 horas 
da manhã 


NA RUA DE SANTO ANTONIO, 201 


ONSTA de mezas com pedra para botequim, 
| ditas de jogo e jardineira, moxos, quadros, 
grandes espelhos, lustre de crystal, um balcão com 
pedra, relogio, louças, crystaes, talheres, um fo- 
gão grande, um dito pequeno e muitos mais obje- 
ctos que estarão patentes no acto do leilão. 


(3879) 
LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Quarta-feira 23 do corrente, pelas 40 horas 
da manhã 


NA RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 165 


ONSTA de uma mobilia de pau mogno para 
€ sala de visitas, cortinados, cadeiras, mezas, 


| relogios de escada, camas de ferro, lavatorios com 


pedra, guarda-louça, uma banheira de chuva, lou - 
ças, crystues e muitos mais objectos que estarão 
patentes. (3391) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO. 


Na rua da Boavista n.º 253 


Quinta-feira 24 do corrente, ás 40 
horas da manhã 


ONSTA de mobilis de sala de visitas, bello pia- 
G no de gabinete de 7 oitavas e dos melhores au- 
thores, gusrda-vestidos, tremó, cama á franceza 
com colxões, lavatorios com espelho; serviços de 
louça dos mesmos, redomas com jsrras antigas, ro- 
logio com musica, dito de porcellana antigo, jarras 
do Japão, meza elastica, guarda -louça, aparador, 
serviços de louça dourada antiga para jantar e al- 
moço, crystaes, pspeleira, jardineira grande, com- 
modas, canoas, banheira de chuva, cadeiras antigas 
fortes, tapetes, transparentes, camas de ferro com 
colxões, trem de cozinha e outros muitos objectos 
que se venderão sem reserva. (3407) 


LITHOGRAPHIA 


RECISA-SE de um official estampador e que 
esto saiba bem transportar qualquer trabalho 

por mais dificil que elle seja: a pessoa que se jul- 
gar habilitada póde mandar as suas condições ao 
enr. Manoel Gomes Mendes, na rua do Bom Jesus 
n.º 46, 1.º andar, em Pernambuco, ou n'esta cidade 
ao enr, Joaquim da Cunha Neves, caes da Ribeira 

º 41. (3197) 


Loja das Alminhas 


RA de cambraia de côres, alta novida- 
de & 15800 réis. Clerigos n.º 60,—Porto. 


(2811) | 


Companhia Luvaria Portuense 


Deposito rna de Santo Antonio n. 
115—1,º andar 
A FABRICA acha-se habilitada a executar 
qualquer encommenda de lnvsg; os gerentes 
convidam os snrs. consumiinres, tanto do paiz 
como do estrangueiro, & faze em um cusaio, e re- 
conhecerão que se não teem poupado para que os 
productos da mesma possam cuucurrer com os mais 
aperfeiçoados da fabricação parisiense, para cujo 
fim mandaram vir as mais modernas machinas, Pre- 
vine-se que tode a luva vai marcada com o carim- 
bo da fabrica. 


Satisfaz-so com promptidão e aceio qualquer 
encommenda. (3340) 


“The Vallongo Slate & 
Marble 


QUARRIES COMPANY (LIMITED) 


Pedreiras de louza em Vallongo 


SIA pedreiras faz-se toda a qualidado de 
obra de louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, gonlhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas pars ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc., eto. 

As encommendas cumprir-ge-bão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas & vapor. 

As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommondas, 


Directores no Porto, 
Charles Coverley & Ca 
(20) 


au « DO 
Banco Commercial de. Vianna 
Compram-se, no large da Feira de 
Se Bento, De. 
Â camara municiprl do concelho de Lousada faz 
publico que no dia 6'do proximo agosto vai pro- 
ceder á vistoria, com medição, de um terreno baldio 
no monte de Cergal, freguezia de Christello, que 
pretende aforar Martinho de Faria Andrade de 
Queiroz Gavião, da casa de Real, freguezia de San- 


ta Eulalia da Ordem. 
Lousada, 15 de julho de 1873. 


O escrivão da camara, 


João Joaquim Fernandes. 
(3354) 


Melhoramentos em Vizella 


S abaixo assignados propoem-se a organisar 
uma companhia com o capital inicial de réis 
100:0005000, divididos em 1:000 acções de 1008000 
réis, para construir e administrar um estabeleci- 
mento de banhos nas Caldas de Vizella, em hbarmo- 
nia com o projecto do estatuto e bases publicado 
em varios jornats, e distribuido em exemplares 
imprérsos, o qual tem de ser submettido á asgem- 
bleia geral dos illms accionistas. N'este intuito 
convidam todas as pessoss que sinceramente quei- 
ram tão humanitario estabelecimento a subsereve- 
rem para o fundo da projectada companhia. | 
| A subseripção estará aberta ao publico nos 
dias 21, 22 e 23 do corrente, nas seguintes locali- 
dades, e em casa dos ill.me sore,: 
Lfsboa—Costa & Cawar, rua Augusta, 71 e 73. 
Porto—Carmo Sobrinho & CG. 
Braga— Almeida & Pereira. 
- Guimerdes—Antonio José Ferreira Caldas. 
ianna do Castello—Manoel Fornandes Fami- 


(3409) 


liar. 
- Felguoiras— Silverio Rebello de Carvalho, 
Caldas de Vizella— Joaquim Ribeiro da Costa. 
Guimaridee, 10 de julho de 1873. 

Barão de Pombeiro. | 

João de Castro Sumpaio. 

João Pereira Leite de Magalhães e Couto. 

Francisco José da Silva Basto. 

Antonio José Ferreira Caldas. (8271) 


BANHOS DE VIZELLA 


O: lucros quo póde dar o projectado estabelo: 
cimento thermal de Vizella mostra-os o seguinte 
calculo: |. 

Com 100:0003000 réis effectua-se um estabelo- 
cimento de, pelo menos, 50 banheiras de paga e 
aceiadas, além das destinadas para os pobres. 

Tomando-se 12 banhos diarios em cada uma das 
primeiras banheiras, temos por dia 600 banhos e no 
semestre de maio a outubro 110:400, os quaes, pelo 
preço de 120 réis cada um, dão em resultado um 
rendimento de 13:2488000 réis. | 

Calculando em 1:0003000 réis o produeto das 
taxas das aguas extrahidas para fóra do estabeleci- 
mento, subirá o rendimento a 14:24850)0 réis ou a 
mais de 14 p. e. do capital empregado. | 

O calculo não é êxaggerado, porque proxima- 
menté 600 banhos diarios de paga já hoje ge tomam 
em Vizella, e é de presumir que o movimento cres- 
ça, e muito, com a realisação do melhoramento em 
projecto e do caminho de ferro Gattai. 

Estas vantagens são fabulosas, mas maiores se 
devem considerar ainda, attendendo a que o dinhei- 
ro se vai empregar em bens de raiz, que no Minho 
nunca rendem mais de 3 p. c., e que ainda nas ou- 
tras partes, quando rendem a 5 p. Cc, já se suppõe 
boa compra, como podem servir de exemplo as ac: 
ções das Lezirias, que, pouco tendo excedido a 5 p. 
c. de dividendo annual, dão de premio 855000 ou 
17 p. e. do seu capital nominal, (3387) 


PREVENÇÃO 


AIZ D. Maria José Lopes de Faria Maghado 
o que, constando-lhe que existem documentos 
occultos de hypotheca ou abono assignados com os 
nomes de seu fallecido marido, Antonio José de 
Oliveira Machado, e de annunciante, convida a 
qualquer pessoa que se julgue com direito & exi- 
gir alguma quantia. do casal a apresentar seus 
documentos devidamente legalisados, que em juizo 
mereçam fé; isto no escriptorio sito na rua da Es- 
perança n.º 3, n'esta cidade do Porto, no praso dê 
lô dias, a contar da data de hoje. Do contrario 
protesta nunca serem de valor algum, tanto em 
Juizo como fóra d'elle. 

Porto, 17 de julho de 1873. (3367) 


RORIZ 
PORTO 
ie alia das Flores 6 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA o vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica pi: . 
nhola, | | (22) 


= E Aiii E eh 
RI? proximo domingo 20 do corrente, ás 10 ho- 

ras da manhã, proceder-se-ha á venda em lei- 
lão da ferramenta, machinas e outros ferros e me- 
taes pertencentes à officina de espingarderia e ser- 
ralheris do fallecido José Antonio Vianna, eita na 
casa da rua de Santo Ildefonso, junto 4 fonte. As 
ditas ferramentas e machinas, entre as quaes exis- 
te um bom torno com espera mecanica e outros 
accessorios, e duas prensas e accessorios para cor- 
tar garras para ourivesaria, serão adjudicadas a 
quem offerecer preço superior da louvação, 

Porto, 16 de julho de 1878. 
Como testamenteiro e tutor dos orphãos, devida- 
mente authorisado, 


Adriano José de Carvalho e Mello. 
(3357) 


Lições de piano 
MA senhora d'esta cidade offerece-se para lee- 
cionar particularmente ou em algum collegio, 
Esclarecimentos na casa do snr. José Augusto 
Wendel, rua Formosa n.º 393, (2956) 


|tar rua Duqueza de Bragança n.º 206. 


| Fallencia de Domingos Dias de 


Freitas & Irmãos 


o SNR. juiz commissario designou o dia 22 do 
P correute mez de julho por 11 horas da manhã 
para no Tribunal do Commercia d'esta cidade se 
reunirem os snrs, credores para continuar a verifi- 
cação de creditos, reconhecimento de vrivilegios e 
votação sobre o projecto da concordata. (3364) 


" Editos de30 dias 


ELO tribunal do commercio de 1.º instancia 
d'esta cidade do Porto e cartorio do escrivão 
Mascarenhas, a requerimento de José Duarte de 
Oliveira & C.*, negociantes d'esta cidade, correm 
editos de 30 dias, a contar de 9 do corrente mez de 
julho, a fim de ser citada Thereza de Jesus da Cos- 
ta Carneiro, ausente em parte incerta, para fallar 
2 todos os termos da acção coromercial, que contra 
ella intentaram pela quantia de 1673495 réis, com 
os juros desde a inetallação da acção, sob pena de 

revelia, nº primeira audiencia depois dos editos. 

(3366) 


: Carvão de Liverpool 


ENDE-SE a bordo de muito superior qualida- 
W de. Tracta-se com H. Kendall. 
4% — Rua dos Inglezes 
(3350) 
RA ruade Santo Antonio, 62, ha para alugar uma 
boa sala para escriptorio, (3352) 


Bom emprego de capital 
ENDEM-SE, juntas ou separadas, as casas n.º 
334, 338, 342 e 346 da rua do Heroismo, com 


uma ilha e pequena quinta, reunidas. Falla-se na 
casa n.º 346. (1468) 


Rr fabrica de tabacos Fidelidade Portuense, em 
Villa Nova de Gaya, admittem-se bons officiaes 
de charuteiros, sendo perfeitos na sus arte o tendo 
bom comportamento, Preferem-se qs que aprende- 
ram no Brazil e garante-gse-lhes trabaibo em cheio. 
(3363) 


CASA E FABRICA 


Reu aso na rua de Santo Ildefonso n.º* 429 
a 433, sendo a caga de um andar, aguas-fur- 
tadas e saguão, e outra casa so lado, com boa 
agua de poço e bocado de quintal, e no fundo de 
mesmo a fabrica, bastante espaçosa e toda poa- 
lhsda, na qual já trabalharam 18 teares de machi- 


neta, 
Tracta-gse defronte n.º 430, (3310) 


ÀS SENHORAS BANHISTAS 
THOMAZ ESTRELLA 


12 — RUA DOS CLERIGOS — 14 


RS CNCEU grande sortimento de mantas e chai- 
les de malha de lã, gostos modernos, para ge- 
nhoras e meninas, que vende por preços commodos, 

(3143) 


eddie SR E PS 2 Dr 
ua SE duas lindas casas com seus quin- 
| O taes, ramada e arvores de fructs, sitas ao cimo 
da rua Direita, de Villa Nova de Gaya, com os n.º 
533 a 541, Falla-pe na rua do Almada n.º 376— 
Porto. (2951) 


VENDA 


QUEM quizer comprar uma morada de casas de 
4 andares, com bellas vistas e commodidade 
para numerosa familia, seitas na rua do Carmo n.º 
9 e 10, falle na rua das Taypas n.º 25, 2.º andar, 

(3309) 


UEM precisar de um rapaz pera loja de com- 
mercio falle em Cedofeita n.º 243. (3338) 


* Yende-so ou aluga-se 


Ê BELLA, commoda e bem construida proprie- 
dade da rua da Rainha n.º 84, conhecida pela 
casa do Sobral. A' sua bella perspectiva e à sua 
excellente situação reune o soberbo panorama que 


[se desfructa não «só dos altos, mas já do segundo 


andar, principalmente do lado da frente, d'onde ge 
vê a planicie formada pelos campos de Cedofeita, 
Lordello, ete., até findar em S. João da Foz, e bar- 
ra, parecendo esta achar-se a muito menor distan- 
cia, pela facilidade com que se avista. E' nova, tem 
belios estuques, muito boa agua de poço com bom- 
ba de systema moderno para a elevar aos aposen- 
tos o coginha, muito regular quintal, o qual se póde 
tránsformar em um bellissimo jardim. Para tractar, 
na rus das Flores n.º 218. (3149) 


Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA ENVASILHAR VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a ums 
quartilho. (68) 


COSTUREIRA 


RECISA-SE de uma, para trabalhar á machi- 
na. Rua da Bainharia, 129, (3317) 


AA PARA-SE cellos com toda a perfeição e tam- 
bem se vaia casas particulares, —Luiz Anto- 
nio de Souza, rua de Santo André n.º 54, (3368) 


Hotel Restauração 
EM LISBOA 

necvou-m da praça do Loreto para a rua do 

Horta Secea n.º 48, onde tem magnificos 
quartos bem mobilados e com esmerado tracta- 
mento, proximo dos principaes theatros é em sitio 
socegado. O hotel que se vai estabelecer no sitio 
ondo este esteve nada tem com o proprietario 


d'este. (3289) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
67—Bus de Santo Antonio—SY9 


(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) et 


QUARVÃO miudo para ferreiros, e garrafas a bor- 
do. Tracta-ge na rua dos Inglezes n.º 42. 
(3386) 


Aviso aos tintureiros 


à na rua de 8. João 52 e 54 anilinas de todas 

as côres e das mais superiores qualidades, do 
bem conhecido fabricante inglez BROOK, SIMP- 
SON & SPILLER, que se vendem por preços ragoa- 
veis; drogaria de Agostinho José Gonçalves de 
Carvalho. (2832) 


SORTIMENTO NOVO 


pársis pintados para salas, transparentes pa- 


ra janellas, guarnições de madeira douradas 


“| para salas e caixilhos, vidros de espelho, de vidra-s 
ça e crystaes, 


à ' Vendas por junto e a retalho a preços reduzi« 
OB, 
Montenegro, rua de D. Maria II n.º 30, 
(3229) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


O estsbelecimento de Bento de Souza Carque- 
“ja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia, ven- 
de-se enxofre em pedra e moido, flor de enxofre da 
acreditada marca de Brandams, e enxofradores eg- 
trangeiros e nacionaes; preços os mais reduzidos. 
(1516) 


aa 
jar de Azevedo Aguiar Brandão, de Paços 

de Brandão, deseja saber onde ha-de procurar 
o enr. commendador Manoel Joaquim de 
pouco chegado do Pará. 


Baixa de preços 

E” algodões torcidos e em fio, chinellos marro- 
quinos e de liga, e tabacos de tomadias, assim 
como muitos mais artigos de pechinchas. Rua de 
Santo Iidefonso n.º 91 (largo da Pocinha). (2917) 
LUGA-SE desde já a casa de novo reformada 
com commodos para uma familia regular. Tem 
quintal e agua com iindas vistas de campo, praça 


das Flores antigo nome Fojo n.º 41 a 43; para tga- 
(2865) 


aria, ha 
(2979) 


—— — «e = 


EDITAL 


Pedro Maria de Macedo, presidente da camara 
municipal do concelho de Amarante 


2 saber que, tenda de proceder-so á construe- 
ção de terraplanagem e obras de arte do lanço 
da estrada municipal de 1.º classe de Amarante á 
Tapada de D. Luiz, comprehendido entre o alto de 
Pidre e o lugs.r da Lage, e á construcção do pgyvi- 
mento do 1.º lanço da mesma estrada entre Ama- 
rante é v lugar da Lage, obras que teem de ser fei- 
tas por empreitadas parcises, acha-se aberto con- 
curso n'este municipio por espaço de 22 dias, a con- 
tar da data do presente edital, para todas as pes- 
8093 que quizerem apresentar suas propostas o fa- 
Zerem em carta fechada, conforme as condições es- 
vabelecidas nas instrucções de 19 de março de 1861, 
as quaes podem ser consultadas na secretaria da 
camara, onde igugimente se acham patentes as 
peças dos projectos, condições e designação das ta- 
refas, todos os dias uteis, para poderem ser congul- 
tadar, pelos interessados, a quem serão dados os 
demais esclarecimentos que forem necessarios 
pedidos. +: 

Recebern-se propostas para a construcção das 
obras dos dous lanços conjunctamente ou para cada 
lanço em separado. 


As propostas serão abertas no dia 9 do veoxd- | 


mo futuro mez de agosto ás 10 horas da inanhã na 
sala a sersões, 

- E resistencia da camara muritipal de Amaran 
to, 17 dr julho de 1873. —E eu João Baptista Gon- 
galves de Queirez, escrivão, que o escrevi. 


O presidente da camara, . 


Pedro Maria de Macedo. 
4 (3389) 


a 
E30R ordem superior são prevenidas as pessoas 
| que houverem de construir jazigos no cemite- 
rio municipal do Prado do Repouso que d'ora ávan- 
te não lhes é permittido fazer os trabalhos e apres- 
tes dos materiaes dentro do cemiterio, sendo ape- 
nas tolorado aos que teern actualmente adiantados 
aquelles trabalhos o poderem concluil-os, ficando 
po esta fórma surcitada a rigorosa observancia 
os artigos 23.º, 24.º e 25.º do regulamento dos ce- 
miterios de 1 de outubro de 1869. 
Porto e paços do concelho, 18 de julho de 1878. 


O escrivão da camara, 
43403) Antonio Augusto Alves de Souza. 


PY ordem superior so faz publico que no dia 
23 do corrente pelas 10 horas da manhã se pró- 
cederá, no local fronteiro á praça dos touros situa- 
da na rua da Boavista, Á arrematação de uma por- 
ção de pinheiros, comprohendidos no terreno expro- 
priado para a abertura da rua que deve cominuni- 
car com o cemiterio municipal de Agramonte, 
Porta e paços do concelho, 18 de julho de 1873. 


O escrivão da camara, 
ântonio Augusto Alves de Souza. 


(3404) 
“ATTENÇÃO 


psp alugar uma casa de dous andares 
| com quintal em alguma das ruas de Cedofeita, 
do Principe, Breyner ou do Rosario, ou no largo do 
Mirante, para familia regular. A quem convier fal- 
le na rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar. (3895) 


Aviso util 
Um pessoa com prática no fóro e com tempo 
disponivel encarrega-se da cobrança de todas e 
Pra Limi cd gua lhe forem confiadas, e de 
odo e qualquer estabelecimento | 
ee BRA Ss 
uem se quizer aproveitar deixo aviso na loi 
D.º 396 da rua do Bomjardim, para ser DEdUnHaDO: 


(8405) 


COSTA CORREIA &C 


Cedofeitan.* as 


RE VINE E que deixou de sor empregado d'ea. 
ta casa o sor. Antonio Teixeira de Carvalho. 


(3401) 


aa E o 
ELO Tribunal da Relação do Porto e curtorio 
do escrivão Albuquerque se faz publico que da 
publicação do presenta “nnuncio se acham à correr 
Os segundos 30 dins da Jei para o preparo da ap- 
pollação civel, vinda do juizo de direito da comarça 
de Barcellos, entro partes, a saber; appellante Joa- 
tio João Furtado e appellada Bernardina Rosa 
e Moraes, com u comminação de não se fazendo 
se julgar a mesma uppellação deserta e não gse- 
guida. 
Porto, 18 de julho de 1873. 
O escrivio da Relação, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
(3393) 


DYNAMITO 


1 POLVORA EX PLOSIVA, invenção de Al- 
fred Nobel, vende-se na rua de Bellomonte n.º 
99, casa de Deh. Mathias Feuerheerd Junior & 
C.:, e em Lisboa em cansa do Carruthers & C.º, rua 
da Magdalena n.º 119. Recomtaenda- o para qual 
quer obra de explosão em minas, tunnois, pedrei- 
ras, esp atas submarinas, etc. 
yoamito gasta-se hojo com optimo resul. 
tado nas minas de S. Domingos, sv dos Mon. 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, canal da 
ó e muitas outras; nas cbras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 

1.* Grande economia nos trabalhos, 

2.º Grando rapidez nos trabalhos, 

3. Tosiguificancia de perigo, 

42 Os gares não fazem damno nem fumo 

9º Facilidade de explosões debaixo de agua 
ou em sitios humidos, 

6.* Rebentações de massas 
aço, ou cobre, 


Propriedodes do dynamito 
Ja Depois do nitro. glicerine puro, possue a 
Maior força de todas as materius explosi- 
: vas ntó hoje empregadas praticamente, 
2* À explosão tem lugar por meio de choque 
ou pancada produzida pelo fulminante, 
d* O dymamito arde sem fazer explosão, 
4.* Não soffre com a humidade, 


- O dynamito de Alfed Nobel é o unico expol.- 
sivo de confiança; ns outras imiteções d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemio como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 

As entreges fazem-se no paiol do Castello 
do Queijo duas vezes por somana, mediante ordem 
dos annunciantes, 


Dão-se impressas as instrucções para 0 uso do 
dynamito, (3402) 


Meter as tres moradas de casas n.º! 10, 
11 e 12 do largo de S. Lazaro, as quaes teem 
grande quintal e boa agua de poço. 

Trncta-se com os ill,me snrs. Almeida & Perei- 
ra, no largo do Barão de 8. Martinho. (8406) 


Contra-annuncio 


Ea transferida para outro dia, que será oppor- 
tunamente annunciado, a venda em leilão das 
machinas e ferramentas pertencentes á officina do 
falecido José Antonio Vianna. 

Porto, 18 de julho de 1873. 


Adriano José de Carvalho e Mello. 


(3399) 
VENDE-SE 


U” dog-cart inglez (buggy) do melhor author, 
| quasi novo e construido em Loudres no gôsto 
mais moderno, Póde ser visto no estabelecimento 
do sor. Antonio Marques, no Laranjal n.º 121. 
(3397) 


Em frente à praça do Bolhão. 
n.º 999 € 94] 


LUGA-SE uma boa loja para fazendas, ou 
A miundezas, o bem sesim a armação existente na 
mesma. Tem dous andares para as traseiras com 
commodidades para familia regular, Para tractar 
na rua das Flores n.º 80. (2735) 


grosens de ferro, 


VENDEM-SE Es 


A praça de D. Pedro 9e 10 cinco acções do | 
Banco Lusitano a 1253000 réis cada umn. 


“GRANDE EMPREZA 


JNIVERSAL 


STANDO já elaboradas as bases para a constituição de uma grande empreza industrial, commer- 
E cial e de navegação, com séde em Lisboa, e agencias filises nas principaes terras de Portugal, n 
qual começará a funccionar em outubro de 1874 com authorisação do governo de S. M. F,, & eêmpreza, 


para não tor de mandar vir do França o pessoal necessario, e precisando occupar de mil 


e mil g du- 


zentos empregados de diversas cathegorias, que suibam fallar o escrever correntemente a úngua fran 
cesa, além de outras habilitações commerciaes e nauticas, admitto e fornece «balho certo & todas 


as pessoas que se apresentarem em outubro do anno proximo, 


frances, 


sabido bem fallar é escrever o 


Os ordenados já calculados, serão segundo o merito . : 
4:000 francos (905000 a 1808000, até 7208000 réie),  —  M Mmocossiva gradação, de 500, 1:000, até 


Aos empregados que prestarem bom SCeviço durante 10 annos a empreza, concedo “uma reforma 


com 1:000 francos annuses. 
Lisboa, 16 de julho de 1873, 


a 


O agente da grande emprera universal, 


“GRANDELE 


Henri Dubosch. (3400) 


LÃO 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE CARDOSO 


Na rua de Santa Catharina n.º 179, estabelecimento 

“dosill”* snrs, Severino da Silva & €.”, que resolve- 

ram acabar com o seu estabelecimento de moveis e 
tudo o mais de que o mesmo se compunha. 


CONTINUA domingo 20, ás 10 horas da manhã, 


e em seguida os mais dias que se annuncia. Consta 


de grande quantidade de moveis, como são: camas á françceza, ditas de barra, grandes espelhos de 
vestir, outros regulares, secretárias, commmodas, meias ditas, guarda-louça, aparadores, mezas elssticas, 
sendo uma para 30 pessoas, guarda-roupas, consolles com pedra, mezas com abas, ditas do sola, lava- 
torios, caixinhas, louças da Índia, porcellanas, pinturas, quadros, toucadores, tremó, livros, endeiras, 


bahús de couro, grande porção de cobortores de lã, 


preço que oferecerem, 


e muitos mais objectos que se venderão pelo maior 


Adverte-se que n'este dia se venderão ag louças da India e inglezns, assim coino as pinturas. 
N. B —Não póde ter lugar o leilão annunciado para sexta-feira 18. (3261) 


BANHOS QUENTES, SALGADOS E DOCES 


A casa da Assembleia, em S. João da Foz, está aberto um novo estabelecimento com todas ag coún- 


dições hygienicas, e tendo, para commodidade 
e espelho em todos os quartos, 


do publico, vinte banheiras de louça branca, meza 


Um estabelecimento d'esta ordem tornava-se, ha muito, necessario, e seu dono não se poupou a 
despezas para o tornar O primeiro no seu genero, pelo que espera a concorrencia do respeitavel publico, 
attendendo a que pela maneira como os gabinetes de banho sio ventilados, evitando assim constipa- 
ções à sahida do banho, a que se está muito arriscado nos outros estabelecimentos, já tem sido recom- 
mendado a muitos doentes por alguns medicos d'esta cidade do Porto. : 


Estará aberto todos os dias desde as 3 da manhã até 4s 9 horas da noute. 


Banhos das aguas das Pedras 
Salgadas 


qJNIcos no Beu genero no nosso paiz, uteis em 
varios padecimentos é com especialidade em 
muitas molestias de pelle, nas ulceras chronicas 
(chagas antigas). Começam no 1.º de junho. 

Os doentes teem quartos por preços commodos 
no estabelecimento da empreza. 

Para qualquer esclarecimento podem dirigir- 
se a Saraiva & Botelho, em Villa Pouca de Aguiar, 
ou a José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, 
na rua de Santo Antonio n.º 28 —Porto. (2258) 


XAROPE SEDATIVO 
de cascas de Laranjas amargas do 
BROMURETE DE POTASSIUM 
De 3,-P. LAROZE, 2, rua des Lions-St-Paul, Paris, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro- 
murete de Potassium puro tem sobre o sistema 
nervosó, uma acção, sedativa e calmante. 
— Reunido ão Xarope Laroze de Laranja amar- 
Ea, cuja acção regenera as funcções do esto- | 
mago e dós intestinos, é universalmente appre- 
ciado, Sem receio d'accidente se pode dar as 

ess0as adultas, quando soffrem de molestias 

o coração, das vilas digestivas, ou ne- 
vrosas om géóral, assim que para as moles- 
tias norvosas da prenhez. Para as creanças, 
para calmar a agitação, insomnias, tosse 

uranta a dentição. 

Unico deposito no Porto, na pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-19. 


(69LI) 


E SCI SITES IS Io re me me À 
4 4 16: 

Esteiras para. forrar salas 
ques pelo systema moderno, gem 

emenda, nas maiores diménsões do que em 
outro estabelecimento, feitas por desenhos, proprias 
psra sala de visitas, de espera e de dormir, e para 
capella, corredores e escadas, e tambem proprias 
para camas no uso da America. 

Igualmente se concertam todas ng esteiras, quan- 
do as mesmas se prestam a isso. Rua da Ponte No- 
va n.º 72. 

Responsabilisa-so pela perfeição e promptidão 
Joaquim de Oliveira Melindre. 


ARRENDA-SE 


Desde o proximo S. Miguel por diante 


a acreditada fabrica de saboaria a vapor com 
todos os seus accessorios, e denominada de Re- 
go Lameiro, e mais uma boa morada de casas de 
habitação, e um armazem pera liquidos, tudo den- 
tro da dita quinta; póde-se ver todos os dine, e tra- 
cta-se com o seu proprictario Antonio Gonçalves 
Lima, na mesma quibta ou na praça da Ribeira n.º 
11 c 12. (8174) 


Administração: PARIS 22, boulevard Montmartre. | 


PASTILHAS DIGESTIVAS 


Fabricadas em Vichy com sahs extrahidos dos 
mantiass. Têm um gosto agradavel e produjem 
= efeito seguro contra os ajodumes e digestoês 

ceis. 


| 'SAES DE VICHY PARA BANHOS 


Um rollo ça banho para us pessoas que não 
podem ir a Vichy. 
Para evitar as falsificaçoós 
Etigir by todos estes productos levem a marca 
| e intervenção do governo frances, , 


“(esl) 


À BEstes productos vendem-se En Porto Shrs AL- 
À PANO. ÁBILIO, ANDRADE, Y Siirs Souza FERnRZIRA 
o luso. 


4 bt squid ao Va e panadiom + 


Para casas 6 navios 
RIÁ rua dos Inglezes n.º 60 vendem-se as excel- 

lentes tintrs, páb Edi para uso immediato, 
dos snrs. PEACOCK & BUCHAN, de Southampton. 
Composições especiaes para navios de madeira, for- 
rados de.ferro, cobre e metal amarello. (75 


LUGAM-SE dous escriptorios na. rua de S. 
eds com entrada pela travessa da mesma rua 
n.º 15. 
Tracta-ge em Gaya— Quinta de S. Marcos. 
(3175) 


(8398) 


Arremalação de casas na villa da 
Povoa de Varzim 


por deliberação do conselho de familia, no in- | 


ventario a que se procede por fallecimento de 
D. Maria dos Desamparados Ferreira e Almeida, 
da rua dos Capellistas, da cidade de Braga, pelo 
enrtorio do escrivão Antonio Carkos de Araujo 
Motta, da mesma cidade, se tem de proceder á ar- 
rematação pelas 9 horas da manhã do dia 27 do 
corrente, á porta do tribunal de justiça, no largo 
do Paço Archiepiscopal/ da dita cidade de' Braga, 
de uma morada de casas de dous andares e tres 
portadas, designada pelo n.º 57, sita ao largo dos 
Banhos, ou antiga Arioza, com vistas para terra e 
mar, com seu terreiro e meio poço, cavallariça, e 
um grande armazem com frente Sara a rua da Ale- 
gria, tudo livre e allodial, e louvado na quantia de 
3:9003000 réis. 

Outra morada de casas de um ander e tres 
portadus, designada pelos n.º' 32 a 34, sita na rua 
do Norte, ou antigo Ramalhão, com seu quints], e 
o areal em toda « sua lrgura d'ella até á praia; tu- 
do de praso phateusim,com o fôro annual de 40 réis, 
e louvado assim tudo na quantia de 1:41258770.: 

(343) 


Casacos, guarda-pó, inglezes 
DE CASIMISA 


VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 130 
(2820) 


ENDE-SE uma morada de casas com excellen- 
tes commodos sita na rua de Santa Catharina 
n.º* 406 a 410; tem a pensão de 45500 com o domi- 
nio de 40; quem a pretender póde ir vel-a desde ag 
10 horas ás 12 da manhã, e de tarde desdo as 3 ás 
6, todos os dias. 
Para tractar fulla-ge na rua dos Clerigos n.º 
19 a 21. (3272) 


NAO MAIS CAS 


FOMVIADE BL ANGHE 


DO DOUTOR WILLIAM NORTH 
Para restituir progressivamente aos cabellos 


A SUA COR PRIMITIVA 


Ella snbstitns com vantagem as pomsnadas parao toncador, 


(LI6T) 


AGUAPARA RESTITUIRE:s POUCOSDIAS AOS CABELLOS 
A SUA COR PRIMITIV 
Bom exito infallivel desde o louro até ao 
Suporioridade Incontestavel; emprego inofensivo. 
PERFUMARIA ORIENTAL, 3, rue Dergiro, PARIS 
Deposito em Porto, ALBANO ABILIO ANDRADE, 


NEOGENES 0 NORTH, 


reto 


Desde o proximo S. Miguel em diante 
MA casa de tres andares na rua da Rainha n.º 
816, com bom quintal, remada e excellente 
agua de poço; póde ver-se todos os dias desde as 


3 ás 6 da tarde, Para tractar do njuste na rur do 
Almada n.º 62 e 64. (8375) 


Doctor in Absentia 


PROFESSOR em artes, lettrus e scioncias, 

membros de clery o msgistrados; todo o medico, 
cirurgião, dentista e artist», que desejom obter o 
titulo q diploma de doutor, ou bacharel honorario, 
podem dirigir-se a Medicus, rna do Rei, 46, em 
JERSEY (Joglaterra), o qual lhes dará gratuita- 
mente todas e quaesquer informações sobre a Uni- 
versidado. (2583) 


CONTRA OS CALLOS 


ERDADEIKO e nnico remedio que os tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente. 
Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º 97— Porto. (1119) 


A quinta do Paiço, perto da Carriça, vendem- 
Ni se: um casal de cysnes de dous snnos, 4 car- 
nciros e 4 ovelhas da melhor raça ingleza (merino). 
Tracta-se na mesma quinta, ou ua rua das Flores 
n.º 31. (3273) 


Aos snrs. alfaiates 


LTA novidade. Sargelins assetinados para for- 
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BANHO 


ÂÃ mui celebre agua Norida de Murray y Lanmamn é uma pura distillação das mais raras 
flores dos Tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 
ataques nervosos, dôr de cabeca, debilidade e hystericos, tambem faz remover 


“da pelle as asperezas, empolns, queimadas do sol, sardas, borbulhas, cte. 
Exgir a agua florida legitima de Murray y Eamman e não acceiter senão; 
s com um livrinho impresso quese acha em redor da mesma e envolta em um papel verdg-escuro, | 


A ngma florida legitima acha-se à venda em todas as principues pharmacios e perfuma- | 


rias. Deposito geral em Lisboa, cm casa do Serzello & OU, Deposito no Porto, cm gasa de 


(3394) “de Andrade. 


bano A.! 


(73) 1€.% rua da Reboleira u.º 60, L,º andar, 


BANCO COMMERCIAL DE VIANNA 
Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada 
SÉDE EM VIANNA DO CASTELLO, RUA DE S. SEBASTIÃO, 180 


Ó Banco Commercial de Vianna effectua todas as operações para que pelos seus estatutos está autho- 
risado, taes como: , 

Descontar letras da terra e de cambio, e titulos commerciaes á ordem. Tomar e fornecer letras e 
cartas de eradito sobre qualquer praga do pais ou estrangeira, em que tenha agencias. Emprestar s0- 
bró gehbros atmazenados nas alfandegas, sobre ouro, prats, brilhantes, pedras preciosas, titulos de di- 
vida publica, acções proprias ou de outros bancos ou companhias. Recebe dinheiro em conta corrente 
abonando juros, e encarrega -se da compra e venda de inscripções e outros titulos do Estado; acções de 


bancos, companhia ou quaesquer outros estabelecimentos, etc., etc. (8094) 


ESSENTIA VITA DO DR. KEL 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
O nentes de Noya-York, Londres, Paria e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
sadas pola viciação do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano. . 

Mais de um milhão de doentes teem recuperado s saude com q uso d'esto valioso medicamento em 
todas estas doenças, é a 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosis, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepais, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, falta de apetite, 
febres, flores brancss, gastralgia, gastritis, indigestão, bydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheumsiismo, vicio do sangue, etc. 

Preço do frasco— 500 réis, 

A' venda no deposito peral, praga 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 3b, Todos os 
Lisboa, unicos agentes do dr, Kell, de Nova-Yorkt. 


e D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, na pharmacia de Hen- 
Hoerrings & C.*, 


didos devem ser dirigidos aos snrs. (1918) 


ANHURCIOS MARÍTIMOS . 
Ai Eae RA EO AA IA REZAL ENGLEZA bos 


no» tes 


Para 8, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montovideu o Buenos-áyros | 


7 = ar = ON 
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as 
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PAQUETES A SAHIR DE 


EBRO. . . o“. 
LIFFEY . . “ . . “ 29 de julho 
NEVAS foi do Vinil ds LEOA agosto | BOYNE . . +. . «. « 13 de setembro 


DIRRE fio 04700 moitone ta 29 de setembro 


Os prquetes LIFFEY, EBRO e TISER não tocam em Pernambuco e 
Bahia 


PREÇOS REDUZIDOS 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisbos, vi- 
nho, assistencia medica, propinas a criados e outras despezas, 
RT E Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 
a m conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. 
Recebe do 8. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas, 
Tiveram a insigne honra do serem preferidos por SS. MM. IX. do Brazil nas suas 
recentes viagens. 
' Ma mais de vinte annos quo cates vapores teom feito a carreira entre Lisboa e os portos 


do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu n'esta carreira um unico 
vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. | | 


LISBOA 


30 de sgosto 


PARA SOUTHAMPTON —Na volta do pequete, duas vezes por mez, ha passsgens de primeira 
ps classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa, 


Para carga e passageiros — na sgencia, rua dos Inglezes n.º 28, Porto. —O A 


agente, Guiluermoe €, Wait, o nas mais tertas onde a companhia tem agentes. (3307) 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 
EMPREZA PORTUENSE 


NAVEGAÇÃO A VAPOR 
ENTRE PORTUGAL E À COSTA DO BRAZIL 
Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com 
escala por 8. Vicento | 


E 


ESPERA-SE BREVEMENTE O NOVO E MAGNIFICO VAPOR DE 1.º CLASSE (A 100 NO LLOYDS) 


JULIO DINIZ | 
COMMANDANTE q. J. RODRIGUES CONTENTE 


Sahirá deste porto para os portos acima, impreterivelmente, no dia 26 de jalho 


Este vapor construido nas melhores condições, com especialidade para poder entrar e gahir a bar- 
ra d'esta porto, offerece, além das excellentes comodidades para vs anrs. passageiros de todas as clas- 


Agentes no Porto João Ribeiro Pereira & €.º, Feira de S. Bento, 14 a 17 


em 


Malmo & Riga - 


Espera-se para sahir comtoda a 
brevidade o brigue russo—PORTO 
PACKET—., capião J. C. Schefler. 
porem da Para carga tracta-se com os con- 

rios Glama & Leite, rua do Almada 
* 9, 1.º andar. (2926) 


Stockholmo 


O vatecho sueco — NILS MA- 
GNUS —, capitão J. E. Beskow, re- 
cebe carga em poucos dias para sahir 
sem demora. (3356) 


Leith 


A escuna dinamarqueza — ORA 
ET LABORA—, capitão 8. L. Fisher, 
está 4 carga e sahirá com brevidade. 
Recebe carga. (3281) 


Hamburgo 


A palcota hollandeza — MARIA 
REIFINA—, capitão C. de Groot, es- 
pera-se em poucos dias para sahir 
cm com brevidade. 

- Para cargas € paes tracta-se com 08 con- 
signatarios Carlos Coverloy & €.*, rra da 
Reboleira n.º 55, 1.º andar, (3033) 


Londres 

A escuna-galeota hollandeza — 
VIER ia Se Pi des ja 
7 classe, capitão J. Leppez chegou, 

e seguirá ao—INDUSTRY. (3038) 


| Leith & Newcastle 


A galeota hollandeza — ELIZA-= 
BETH-—, capitão J. F. Neppews, já 
chegou e sahirá com a possivel bre- 
AA: vida e. 

Para carga tracta-so com Ad. hore & 


(2887) 
Hull 


(Tocando no porto de Charente em 
caso de necessidade para comple- 
tar à Sua carga) 

A escung ingleza—-MARGARET 
JOHN—a sahir no proximo mez de 
agosto. 

ppm 7 Consignatarios — Alexandre 

Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. (3057) 

SS e 


o 24 
“Rio de Janeiro 

- A veleira barca— ALEGRIA — 
classificada em primeira classe, sahi- 
rá com toda a brevidade por tez a 

Em maior parte do seu carregamento 
prompto, e para o resto da carga e passageiros, & 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que tem 
excellentes commodos, garantindo o bom tratamen- 
té. Tracta-se no escriptorio de Francisco Fernan- 
des de Magalhães Basto, rua do Almada n.º 75, 
Porto. (3312) 


Rio de Janeiro 

A nova galera— AUDACIA—, va 
gahir com muita brevidade; é navio 
Ge primeiras ordem. Tem duas cober- 
tas e os mais amplos e aceiados com- 


ro. Tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rug das Flores n.º* 99 a 101. 


Bio de Janeiro . 
ae A berea —NOVO SILENCIO — 
BEN yai sabir com brevidade; Nao dae 
PESA pa O passageiros, pars 08 qu m 
ia no fecenes TE x; trsotamento. A 
em convier dirija-se á rua da Alegria, 97, ou a 
Cima do Muro, 192, aos despachante TNT dreé E 


" Rio Grande do Sul | 
Com escala pelo Bio de Janeiro 


A nova barca — IMPERIAL —, 
à classificada em 1.º classe, espera-se 
ty” d'aquelle porto em breves dias, e lo- 

e go que entre e descarregue seguirá 
para aquelle referido porto sem demora com curre- 
gamento de sal; roga-ge por tanto aos snrs. passa- 
geiros que quizerem aproveitar este famoso navio 
para qualquer d'aquelles portos, queiram quanto 
antes tirar seus passaportes e apresental-os no es- 
criptorio dos caixas Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade & C.*, praça de Santa Thereza n.º 4, ou 
no egcriptorio de Josquim Duarte de Mattos & Fi- 
Ibo, rua dos Inglezos n.º* 68 e 70. Tambem se fa- 
culta o pagamento das passagens no Brasil; assim 


7 = 
õ ' ho 


A ans? 
To NA 


- [como qualquer fomília que queira ir para o Rio 


Grande do Bul, tem a reducção de 50 p. c. na sua 
pussogem. (82483) 
Pernambuco- 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 

O brigne — RECIFE — acha-se 
prompto a seguir o seu destino; ainda 
recebe alguma carga. Pede-se aos 
gurs. carregadores a entrega: de seus 


conhecimentos. Tracta-se com Sentos & Rodrigues, 
rua des Flores n.º 6, 1.º andar. (8132) 


“" Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


O brigue — TRIUMPHO —, vai 
gahir com muita brevidade, Ainda 
recebe carga e passageiros a pagarem 
= m'esto ou n'aquelle porto, para og 
quaes offerece excellente tractamento e. commodos, 


ses, a vantagem de sahirem d'aqui directamente para os portos acima mencionados, evitando-lhes 01]e beliches pora 0a surs. passegeiros de prôa. Tra- 


incommodo de irem a Lisboa e de fazerem a menor despeza. 
“A comida sorá abundante e variada, foita por cosinheiros portuguezes, gervindo-se vinho de meza, 
escolhido no Douro, nos passageiros de todas ns ciesses, sem augmento dos preços des passagens. 
Os passageiros de 3.º classe teem caina, roupas, louços e utensillios de meza. | 
Para mais esclarecimentos, assim como para carga e passageiros, dirigir-se ao escriptorio da geren- 
cia. Rua dos Inglezes.n.º* 42, 


O gerente, 
Porto, 4 de julho de 1873. 


Henrique Kendall. 


“GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIME 
PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS ] 


Para Dakar (Gorée), Pernembuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi- 
dewe Bucnos-Ayrea, sahirá de Lisboa depois da indispensavel demora, o 
seguinte pequete que se espera de Bordeus: e pteado 

PAQUETE CAPITÃO DATA DA SAMIDA 


nao eg sura sm Ô ERYMANTHE..... . um 23 de julho. 
Ha bastantes Ingares de prôa, a preços reduzidos, para este paquete. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Os ngentos—F. Chamiço, Filho & Silva. 
Londres 


Paquetes para o Brazil 
, - O vapor inglez —OL- 


Recobem-se passa ' 
Gn» goiros para seguirem GA—, capitão E. Di- 
Ro a q xon, a gsahir domingo 


visgem nos mesmos 
com a faculdado do pa 20 do corcente, ás 10 
horas da manhã. 


gorém a4 suoa pases 

gens non portos do sou Recebo enrga e pas- 
uota-so qom Sonres Irmiios, no laipro de 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve 
lho (1470) 


— Dublin o Glasgow 


o 

art, O vapor inglos — 
ee ALEXANDRA—, ca- 
pitão James Burrell, 
espora-se em poucos 
dies para esahir sem 

rata demora. 

Recebe carga e passageiros. 

Us consiguetarno Cusnrics Coverlor & 
(3280) 


(8135) 


(8321) 


ix é 
rs RES 


ntes, Decl. MH. Feuerheerd da- 
mior «i €C.* ou Alex, Miller «& €.*, rua dos 
Inglezes n.º 78. 


(8360) 


E o 
” a A 7 


Agentes— A, Eller «& d.*, rua dos In 
ses, 15. 


boras da manhã. | o 
Recebe carga e pas- 


é DS e a a e 
le.; TLPOSZSEPRTA PO COMYMENCTO DO PORTO 
(8041) | 

41) 4 


nio dog Santos Andrade 
(2750) 


cta-se com Joaquim An 
& C.*, praça de Santa Thereza n.º 4. 


o 
Bahia 

Vai nahir com brevidade a bares 
Wa — HERSILIA. — Conduz carga e 

FA passageiros que recebe a pagar n este 

em ou n'aquello porto. Tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 
Therezz n.º 58. (796) . 


Bahia, 

VaYeahir com muita brevidade & 
baros — 8. JOÃO—, espitão Manoal 
7 Yorreira Loite. Recebe carga e pasta- 
im geiros. Caixa José Lopes oniatidos, 
rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (1528) 


- AVISO UNICO 
Pará 


A barea — LINDA PALMEIRA, 
—gcapitão Rocha Primo, vai sabir 
por estes dias impreterivelmente. Ro- 
E EA-BO ROB SUrS. Carregadores 0 favor 
de mandarem seus conhecimentos e aos enrs. pas- 
sageiros legalisarem suss pasesgens com Antonio 
José Martins & C.*, rua das Flores, 51. (8104) 


8. João da Terra Nova | 


Sahirá até o dia 20 do corrente o 


* patacho inglez—LADY MARY—, ca- 

IA pitão B. Deroy. Para o resto da carga 

ns der tracta-so com J. H. Ferreira & €.*, Ci- 
ma do Muro, 142. (3337) 


Ilha da Madeira 


- ahirá com brevidade o novo pa- 
AW Ihabote—CAMPONEZ—. Pora car- 
= ga tracta-soe com Placido, Irmãos, 
e na rua do Bomjardira, 266. . (3203) 


Responsavel MH, 8. Carqueja 


1OS--Bus da Peirrria- UM 


“a 


